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Esta edição do “Passos” é uma montra do comércio local 
em Abrantes. 

Para mostrar pessoas e projetos que representam uma 
aposta no desenvolvimento económico e na inovação. 

Ideias e investimentos que se configuram como uma 
mais-valia e que, pela força do exemplo, provam que 
é possível regenerar a economia e atrair novos 
públicos para a região.

No âmbito da Regeneração Urbana continuamos 
a intervir no Centro Histórico. 

Ao qualificar novos espaços estamos a criar condições 
para que as pessoas e as empresas se instalem na cidade. 

Para que cada vez mais seja possível atrair 
e dinamizar projetos criativos e atividades 
capazes de fomentar a coesão social. 

Assim nasceu a iniciativa ‘Mais Comércio no Centro’, 
para ajudar ao estabelecimento de novos negócios 
e empresas locais. 

Assim se concretizou a obra do Mercado Diário, 
inaugurada no 25 de Abril. 

Deixo um convite, que deve ser assumido por cada 
um de nós como dever de cidadania, conhecer melhor 
o nosso Comércio de Proximidade e valorizar 
a produção e o investimento local.

Estes projetos de proximidade ajudam a alavancar 
a economia e o desenvolvimento do território, criam 
postos de trabalho e dão vida à cidade, ao concelho.

Maria do Céu Albuquerque
u Presidente da Câmara
      Municipal de Abrantes

EDITORIAL
Comércio de 
Proximidade
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Obras na ponte centenária
							     

							     
A ponte metálica rodoviária que liga as margens 
norte-sul do Tejo está em obras. A empreitada, orça-
da em cerca de três milhões de euros, é da respon-
sabilidade das Estradas de Portugal, S.A e tem pre-
visto um prazo de execução de 540 dias. Acontece 
em antecipação à sua previsível degradação. Quan-
do a obra terminar, esta que é “a ponte metálica 
mais antiga de Portugal ainda em serviço”, “ofere-
cerá maior conforto e segurança e com substancial 
aumento da capacidade de resistir à ação sísmica”.  

[Sérgio Costa, elemento da equipa responsável pela 
inspeção técnica realizada à estrutura, citado pela 
edição 363 do Jornal Abarca, de julho de 2014].

Avenida das Forças 
Armadas remodelada
							     

							     
Em setembro de 2014 a Avenida das Forças Arma-
das e zonas envolventes na rotunda da Liberdade e 
na rotunda do Quartel foram alvo de recuperações, 
traduzindo-se essas obras na substituição das lu-
minárias led e na reparação do piso de umas das 
principais entradas da cidade.

DE SUBLINHAR

DESUBLINHAR
S O C I E D A D E

Reabertura da circulação 
na EN 118 em Alvega   
							     
As obras na EN 118 em Alvega tiveram a sua con-
clusão em outubro. A empreitada foi da responsabi-
lidade dos Serviços Municipalizados e resultou na 
requalificação de diversas infraestruturas nomea-
damente de abastecimento de águas, de águas resi-
duais e pluviais, de eletricidade e comunicações, 
bem como a substituição da pavimentação, num 
investimento de meio milhão de euros.

Estão a chegar os Espaços 
do Cidadão para encurtar 
distâncias
							     
A Presidente da Câmara assinou no dia 16 de janeiro 
um protocolo com a Agência para a Modernização 
Administrativa para instalação de Espaços do Cida-
dão (EC). O atual Balcão Multiusos a funcionar no 
edifício dos Paços do Concelho foi convertido em 
Espaço do Cidadão. Serão criados três novos espa-
ços, um no Pego, outro no Tramagal – ambos em lo-
cal a anunciar brevemente – e um terceiro que será 
móvel permitindo uma maior aproximação às fre-
guesias mais afastadas da sede do concelho. O Es-
paço do Cidadão é um local onde os cidadãos podem 
aceder aos serviços digitais disponibilizados pela 
Administração Central, proporcionando-lhes um 
modelo de atendimento mais rápido e mais próximo.

Câmara apoiou 
obras no Hospital
							     

							     
Numa cerimónia realizada no dia 27 de fevereiro, a 
Liga dos Amigos do Hospital de Abrantes tornou pú-
blico o reconhecimento a entidades públicas e ou-
tros parceiros da sociedade civil que contribuíram 
para a realização das obras de reabilitação e pintura 
do edifício da unidade de Abrantes do Centro Hospi-
talar do Médio Tejo (CHMT). A Liga distinguiu e 
agradeceu à Câmara Municipal a colaboração finan-
ceira, na ordem dos 200 mil euros, resultado de um 
protocolo estabelecido em 2013, envolvendo a câ-
mara, a Liga e o CHMT. Maria do Céu Albuquerque 
deixou um desafio público à administração do 
CHMT: ‘Libertado o espaço até agora ocupado pelo 
Centro de Saúde, ele ficará disponível para melhorar 
o espaço físico da atual Urgência Médico-cirúrgica’. 

Unidade de Saúde Familiar
							     
Foi assinado com a Administração Regional de Saú-
de de Lisboa e Vale do Tejo o protocolo de incentivos 
à constituição de unidades de saúde familiar (USF) 
no concelho de Abrantes. Com recurso a um incenti-
vo financeiro assegurado pelo Município, espera-se 
que haja interesse por parte de profissionais na 
constituição de uma USF por forma a minimizar o 
problema da falta de médicos de família, estando a 
decorrer conversações nesse sentido. Entretanto, 
decorre a bom ritmo a obra do novo Centro de Saúde, 
no coração da cidade, no local onde durante muitos 
anos esteve instalada a Rodoviária.
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Nova sede da Associação 
de Agricultores
							     

							     
Fundada em 1985 e com cerca de 400 associados, a 
Associação de Agricultores de Abrantes, Constân-
cia, Sardoal e Mação já está instalada em sede pró-
pria, na antiga escola primária de Arrifana, espaço 
cedido pela autarquia e inaugurado no dia 13 de 
março, na presença da ministra da Agricultura, As-
sunção Cristas, e da presidente da câmara, Maria do 
Céu Albuquerque. Em cerimónia repleta de agricul-
tores, autarcas, dirigentes associativos, entidades 
civis e religiosas, agentes políticos e populares, foi 
realizada uma homenagem ao fundador da Asso-
ciação, Luís Bairrão (falecido em 2011), cujo nome 
ficará perpetuado num dos edifícios da antiga esco-
la, agora requalificados.

Abrantes recebe prémio 
‘Viver em Igualdade’
O Município de Abrantes recebeu em outubro, pela segunda 
vez consecutiva, o prémio ‘Viver em Igualdade’ atribuído pela 
Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género. A Câmara de 
Abrantes tem vindo a realizar um trabalho contínuo no combate 
às desigualdades e à discriminação com base no género.

Em Vale de Rãs 
o ‘Bairro ConVida’
Uma aposta da Câmara, num projeto que 
funciona desde novembro no Edifício Millenium, 
com o objetivo de contribuir para a alteração 
das dinâmicas sociais e dinamização 
económica do Bairro.

DE SUBLINHAR

E D U C A Ç Ã O

Tablets facilitam o trabalho 
das equipas de apoio domiciliário 
							     

							     
A câmara disponibilizou um apoio financeiro de 
€16.691,10 para aquisição de equipamento informá-
tico (tablets), por forma a facilitar as tarefas desem-
penhadas pelas equipas do serviço de apoio domici-
liário de 11 instituições particulares de solidariedade 
social. Por ser fácil de transportar e manusear, per-
mite aos colaboradores a consulta rápida das tarefas 
agendadas e realizadas, possibilitando também a 
uniformização dos dados para monitorização pelos 
serviços da Segurança Social. O apoio financeiro é 
atribuído tendo por critério o número de equipas de 
apoio domiciliário que cada instituição tem e as tare-
fas que desenvolve.

Centro de Saúde de Abrantes 
com novos médicos  
							     
Desde setembro passado foram colocados pela Admi-
nistração Regional de Saúde, no Centro de Saúde de 
Abrantes, médicos de nacionalidade cubana com o 
apoio da câmara através da cedência de alojamento. 

‘O Centro de Portugal como 
Destino de Enoturismo’
							     
As IV Jornadas de Enoturismo subordinadas ao 
tema ‘O Centro de Portugal como Destino de Enotu-
rismo’ realizaram-se em dezembro no Centro Histó-
rico de Abrantes e em Tramagal na Quinta Casal da 
Coelheira.

Universidade Aberta 
com novas instalações
							     

							     
A presidente da Câmara e o Reitor da Universidade 
Aberta (UAb) assinaram um protocolo de coopera-
ção através do qual o Município disponibiliza o 
“Edifício Pirâmide”, no Alto de Santo António, para 
utilização da Universidade e para instalação do 
Centro Local de Aprendizagem de Abrantes (CLAA). 
Ali, os alunos passaram a ter acesso ao Centro de 
Documentação/Biblioteca, sala de exames e sala 
com dois computadores para utilização dos alunos. 
O CLAA da Universidade Aberta, universidade pú-
blica de ensino à distância, está em Abrantes desde 
2008, graças a uma parceria com a autarquia.

Alunos das escolas contactam 
com as instituições
							     
No âmbito de uma visita de estudo, alunos e profes-
sores das escolas EB1 n.º 2 e Centro Escolar de Rio de 
Moinhos realizaram no dia 21 de novembro, uma 
visita aos edifícios onde funciona a instituição Câ-
mara, tendo sido recebidos pela presidente com 
quem mantiveram uma animada conversa. Já no dia 
18 de março, alunos de duas turmas do 3º ano da 
Escola António Torrado estiveram à conversa com a 
autarca, no âmbito da área curricular de estudo do 
meio, para uma abordagem sobre o papel das insti-
tuições autárquicas, nomeadamente a câmara, a as-
sembleia municipal e as juntas de freguesia, acerca 
do seu funcionamento e das suas competências.
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DE SUBLINHAR Ateliê Sénior 

Gigabyte & Terabyte 
O Ateliê Sénior Gigabyte & 
Terabyte retomou as suas aulas 
em novembro, prevendo-se o seu 
términus para junho próximo.

Uma conversa sobre 
a violência no namoro
Numa parceria com a Rede Especializada 
de Intervenção na Violência de Abrantes, 
realizou-se no dia 25 de fevereiro, no Espaço 
Jovem, uma conversa sobre esta temática. 
A ação foi dirigida a jovens.

E D U C A Ç Ã O D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O

Empreendimento 
Turístico em Alvega
							     
Na localidade de Casa Branca, Alvega, nasceu o em-
preendimento turístico “Monte da Várzea”. Para 
além do restaurante, dispõe de confortáveis aloja-
mentos para 28 pessoas, bar, SPA, piscina, pavilhão 
de caça e pesca e sala de reuniões. O investimento é 
do empresário Francisco Romãozinho.

Abrantes lidera 
TECPARQUES
							     
O TAGUSVALLEY – Tecnopolo do Vale do Tejo foi 
eleito para presidir à direção da TECPARQUES – As-
sociação Portuguesa de Parques de Ciência e Tec-
nologia, na Maia, pelo próximo triénio. Para a presi-
dente da direção do TAGUSVALLEY e presidente da 
câmara, Maria do Céu Albuquerque, esta nomeação 
é vista como um reconhecimento dos 10 anos de 
atividade do Tecnopolo em prol do desenvolvimen-
to regional e na promoção do conhecimento e trans-
ferência de tecnologia. A TECPARQUES é a associa-
ção que representa os parques tecnológicos do país. 

Prémios de Mérito 
							     
Realizou-se no dia 19 de dezembro, na Escola Se-
cundária Solano de Abreu, a cerimónia de entrega 
dos diplomas e prémios aos melhores alunos das 
escolas secundárias e profissional: João Fontainha, 
da EPDRA; Inês Pexim, da Sec. Octávio Duarte Fer-
reira, Tramagal; Carolina Batista, da Sec. Manuel 
Fernandes; Maria Inês Ramos, da Sec. Manuel Fer-
nandes; Carlos de Matos, da Sec. Solano de Abreu e 
Ana Albuquerque, da Sec. Solano de Abreu. Os pré-
mios de mérito resultam de um protocolo de colabo-
ração estabelecido em 2012 entre a câmara, a Tejo 
Energia e as escolas abrangidas. Tem por base o re-
conhecimento do percurso escolar dos jovens alu-
nos que frequentam as escolas, valorizando o seu 
empenho que se traduz no mérito e na excelência 
dos resultados. 

Escola do Rossio tem 
parque infantil renovado
							     

							     
O parque infantil foi requalificado fruto de uma par-
ceria entre a associação de pais e encarregados de 
educação, a União de Freguesias de São Miguel e 
Rossio e a câmara. A intervenção constou da coloca-
ção de novos equipamentos e de pavimento de se-
gurança com placas de tartan. O projeto, uma velha 
aspiração da comunidade escolar, foi apresentado 
pela associação de pais que angariou €12.682,25 
aplicados na aquisição e aplicação do pavimento. A 
câmara colaborou na recuperação dos equipamen-
tos existentes e na aquisição de novos, contribuindo 
com €9.975,10. A união de freguesias assegurou a 
realização de trabalhos de construção civil e mate-
riais de construção, num investimento de €8.928,45. 
No dia 15 de janeiro foi inaugurado o equipamento.

Dia Mundial da Trissomia 21
							     
No dia 19 de março, na Escola António Torrado, de-
correu uma ação de sensibilização intitulada “Cres-
cer Feliz na Diferença”, no âmbito da problemática 
“Trissomia 21”. A ação foi promovida pela equipa da 
Educação Especial e pelos encarregados de educa-
ção dos alunos da Unidade de Ensino Estruturado da 
Escola António Torrado e teve como destinatários os 
docentes de todos os níveis de ensino, os terapeutas 
e os técnicos da intervenção precoce, os assistentes 
operacionais e os encarregados de educação.

Bodas de Prata da EPDRA
							     

							     
A presidente da câmara participou na cerimónia 
evocativa dos 25 anos de atividade da EPDRA – Es-
cola Profissional de Desenvolvimento Rural de 
Abrantes que decorreu no dia 20 de março na Her-
dade da Murteira, em Mouriscas. Esta escola que 
orgulha toda a comunidade assume-se como motor 
do desenvolvimento sustentável local e regional. Ao 
longo de década e meia já formou alunos de todo o 
território nacional (ilhas incluídas), do espaço lusó-
fono (Guiné, S. Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Angola, 
Moçambique e Timor) e do espaço europeu (França, 
Alemanha, Itália e Finlândia), participando ativa-
mente em programas de mobilidade e troca de ex-
periências entre alunos e professores.
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ao lugar do Baralho
Está em fase de conclusão a construção  
do prolongamento da rede de distribuição 
ao lugar do Baralho (cerca de 2.000 metros), 
concretizando uma velha revindicação 
da freguesia de Bemposta.

Conduta adutora de 
S. Facundo / Vale das Mós até Bemposta
Ainda no âmbito do abastecimento de água a todo o sul 
do Concelho, os Serviços Municipalizados de Abrantes estão 
a realizar, por administração direta, trabalhos de colocação de 
conduta adutora desde S. Facundo / Vale das Mós até Bemposta. 
A intervenção está orçada em aproximadamente 500 mil euros.

D E S E N V O L V I M E N T O  E C O N Ó M I C O

DE SUBLINHAR

SE da Alimentação 
visitou o Tecnopolo
							     
O Secretário de Estado da Alimentação e da Investi-
gação Agroalimentar visitou no dia 4 de março o 
Centro de Transferência de Tecnologia Alimentar – 
INOV’LINEA,– equipamento integrado no Tecnopolo 
do Vale do Tejo –, para apoiar o setor agro-alimentar 
e contribuir para o aumento da competitividade da 
região. O governante elogiou o investimento aplica-
do nos últimos 10 anos no Tecnopolo, em Alferrare-
de, e a capacidade dos seus promotores para traba-
lharem em rede. 

Inov’Linea tem projeto inovador
							     
Chama-se FOOD FAB LAB e é o mais recente projeto 
do Inov’Linea – no Tecnopolo do Vale do Tejo. A co-
zinha e a nave industrial desta estrutura estão dis-
poníveis à comunidade. O público-alvo são todos 
aqueles que pretendam dedicar-se à produção de 
compotas, bolachas, croquetes, entre outros pro-
dutos transformados, desde que não contenham 
álcool ou pescado.

Tecnopolo – 10 anos ao serviço 
da economia local e regional
							     
O Tecnopolo do Vale do Tejo, em Alferrarede, está a 
celebrar 10 anos de atividade. O único Parque de 
Ciências e Tecnologia do Médio Tejo nasceu e cres-
ceu nas antigas instalações fabris da CUF. É gerido 
pela TagusValley, participada pelo Município de 
Abrantes (85%), pelos Institutos Politécnicos de 
Tomar e de Santarém, pela Tejo Energia e pela 
NERSANT, integrando desde 2011 a rede europeia 
de BIC’s (Business Innovation Centres). Presta ser-
viços nas áreas do empreendedorismo, empregabi-
lidade, tecnologia alimentar e inovação industrial, 
tendo impulsionado o aparecimento de mais de 
uma centena de projetos, que resultaram em qua-
tro dezenas de novas empresas no Médio Tejo.

Mais e melhor água
							     
Os Serviços Municipalizados de Abrantes estão a 
desenvolver, no decorrer do primeiro semestre de 
2015, um conjunto de intervenções cujo objetivo é a 
melhoria da rede de distribuição de água à comuni-
dade: Remodelação da rede de distribuição na Rua 
Cidade de Parthenay, na urbanização da Encosta da 
Barata (Cidade) – já executada; Instalação de condu-
ta com vista à requalificação de troço da rede de 
distribuição em São Domingos, freguesia de Carva-
lhal.

Água de Castelo do Bode 
chega ao sul 
							     
A primeira fase da obra de abastecimento de água 
ao sul do concelho, a partir da Albufeira de Castelo 
do Bode, está prestes a iniciar-se com a construção 
da conduta adutora no troço entre a Samarra e o 
açude no rio Tejo. O prazo previsto para execução é 
de 180 dias e a adjudicação teve o valor de 368.741 
euros, acrescidos do IVA. Seguir-se-á a construção 
da conduta adutora entre o açude e Vale de Donas 
(São Miguel do Rio Torto). A obra é feita por admi-
nistração direta, com valor previsto na ordem dos 
515 mil euros e terá a duração estimada de 150 dias.

... E ao centro de Rio de Moinhos
							     
Os SMA também iniciaram os trabalhos de instala-
ção de um troço da conduta adutora para a distri-
buição de água com origem na albufeira de Castelo 
do Bode a cerca de 400 habitantes da sede da fre-
guesia de Rio de Moinhos. Será também realizada 
uma intervenção na rede de distribuição e feita a 
substituição de ramais de ligação, nas ruas João de 
Deus, do Canto e do Adro, desde a conduta até ao 
limite das propriedades. Está em causa um investi-
mento de € 30.000,00 (sem IVA), para instalação 
de 700m de conduta adutora, 1.200m de condutas 
de distribuição e cerca de 75 ramais de ligação.

A M B I E N T E

ETAR dos Carochos em obra
							     
A Abrantáqua está a realizar uma intervenção 
nesta Estação de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR). Realizaram-se trabalhos de remodelação 
do sistema já existente, nomeadamente a nível do 
tratamento biológico por forma a obter resultados 
que estejam de acordo com a legislação em vigor. A 
obra constará da ampliação da capacidade instala-
da e irá servir um universo de 10 mil habitantes. O 
investimento da Abrantáqua, no âmbito do contra-
to de concessão, implica um investimento de cerca 
de 1,7 milhões de euros e deverá estar concluída 
até final de 2015.

Nova vida aos Fontanários
							     
Está concluído o processo de requalificação e liga-
ção à rede de distribuição domiciliária de 34 fonta-
nários, numa parceria que envolveu os SMA – Ser-
viços Municipalizados de Abrantes e as juntas de 
freguesia que, agora, ficam também responsáveis 
por garantir a manutenção e a boa utilização da 
água dos fontanários. Estes pontos de água ti-
nham sido encerrados devido à má utilização, por 
parte de alguns utilizadores, e devido a grandes 
perdas de água pelo que os SMA instalaram tornei-
ras temporizadas para que não se repitam situa-
ções de abuso e de desperdício de água. 

Já se cruzou com a viatura 
zero emissões CO2 ?
							     
A Câmara Municipal de Abrantes é uma das seis 
entidades nacionais que está a testar, em regime 
experimental, uma viatura Canter E-Cell, da Mit-
subishi Fuso, concebida e desenvolvida na Mitsu-
bishi do Tramagal. Trata-se de uma viatura comer-
cial, 100% elétrica, livre de emissões de CO2, 
praticamente silenciosa, fácil de conduzir e dotada 
de uma bateria com autonomia para 100 km. A via-
tura está a ser utilizada em trabalhos dos serviços 
de jardinagem e remoção de resíduos. Pode vê-la 
por aí a circular. Já reparou que não faz barulho?
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A M B I E N T E

As Cores de Luís Represas
Neste concerto intimista que aconteceu na noite de 26 de 
setembro, no Cineteatro S. Pedro, Luís Represas captou o espírito 
que existe na sua relação com o público nos anos que foram 
percorridos lado a lado. Alguns dos êxitos que marcaram os últimos 
37 anos da carreira do artista e temas do recente trabalho, ‘Cores’, 
fizeram o alinhamento de mais um concerto memorável.

C U L T U R A

O Turismo e a Sustentabilidade
							     
Foi o mote para as ações que decorreram nos dias 
26 e 27 de setembro para assinalar o Dia Mundial 
do Turismo. No dia 26, no Espaço Jovem, no centro 
histórico, falou-se da temática da sustentabilidade 
e boas práticas ambientais e de gestão dirigido a 
estabelecimentos hoteleiros, turismo em espaço 
rural, turismo de habitação, alojamento local, par-
ques de campismo.  Já o dia 27 foi reservado para 
evocar o Património enquanto permanente desco-
berta, com a realização de um percurso orientado 
por mensagens que levou os participantes a des-
cobrir algumas das ruas da cidade de Abrantes.

ParqueTejo
Centro de Turismo, 
Ciência e Lazer 
							     

							     
Localizado na margem sul do Aquapolis, em Rossio 
ao Sul do Tejo, tem disponível a valência de acolhi-
mento em regime de campismo e caravanismo e 
funciona como centro bikefriendly, disponibilizan-
do o serviço de aluguer de bicicletas. Tem também 
disponível o Centro de Interpretação do Tejo, espa-
ço organizado com equipamentos interativos onde 
é possível observar a região de Abrantes e a sua li-
gação ao rio Tejo, desde a nascente até à foz, numa 
perspetiva do património natural, histórico e cul-
tural.

‘Pelas Bandas de Abrantes’
     							     
O Dia Mundial da Música foi celebrado com encon-
tros de bandas filarmónicas do concelho, com en-
trada livre, no Cineteatro S. Pedro. No dia 3 de ou-
tubro, subiram ao palco as bandas da Sociedade de 
Instrução Musical Rossiense (banda centenária 
em 2015) e da Sociedade Filarmónica de Educação 
e Beneficência Riomoinhense. A Banda Filarmóni-
ca Alveguense assegurou a 2ª parte da iniciativa 
com um concerto realizado no dia 21 de novembro.

V Jornadas Internacionais 
do MIAA
     							     
Anualmente, especialistas de várias nacionalida-
des apresentam neste encontro o resultado das 
suas investigações sobre o acervo das coleções do 
futuro Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 
(MIAA). No dia 18 de outubro, no Palácio dos Go-
vernadores, no Castelo da cidade, falou-se de ar-
queologia, de cerâmica da época moderna no cen-
tro histórico, do resultado da segunda campanha 
de escavações no Castelo, de arqueometria, con-
servação e património. 

O Império dos Homens Bons
     							     

     							     
Tiago Rebelo, um dos romancistas mais brilhantes 
das letras portuguesas, deu-nos o gosto da sua 
presença na Biblioteca Municipal António Botto, 
no dia 30 de outubro, para uma conversa sobre a 
obra que aborda a vida do padre Joaquim Monta-
nha, em Moçambique, antepassado do autor. A 
apresentação esteve a cargo da abrantina Sónia 
Pedro.

A arquitetura 
de Victor Mestre e Sofia Aleixo
     							     

     							     
O trabalho dos dois arquitetos tem várias marcas 
no território da nossa região como o trabalho de-
senvolvido no Gabinete Técnico Local de Belver 
(Gavião), pela arquiteta Sofia Aleixo, a recupera-
ção da Casa-Estúdio Carlos Relvas, na Golegã, a 
participação do arquitecto Victor Mestre no júri do 
Concurso de Ideias para o Vale do Ocreza (Mação), 
ou ainda o estudo que se debruçou sobre arquite-
tura vernácula no Pego (Abrantes). No mês de ou-
tubro mostraram trabalhos seus na Galeria Muni-
cipal de Arte de Abrantes – quARTel – numa 
parceria entre a câmara e a delegação de Abrantes 
da Ordem dos Arquitetos – secção regional do sul. 
A exposição apresentou trabalhos recentes de am-
bos, numa dimensão pedagógica da arquitetura, 
passando pelo papel do arquiteto no processo de 
criação.

Alguns Dedos… e Outros Tantos 
Segredos no Cineteatro S. Pedro
     							     
Foi no dia 1 de novembro que se contaram histó-
rias, encenadas e imaginadas a partir do livro “Dez 
Dedos Dez Segredos” de Maria Alberta Menéres.  

Com Raminhos tudo 
é Stand Up Comedy
     							     
No dia 7 de novembro, o Cineteatro S. Pedro vibrou 
com a cara bem conhecida dos programas “Sempre 
em Pé” ou “5 para a meia-noite”. O humorista não 
dançou o passo doble mas António Raminhos tem 
o condão de arrancar gargalhas às plateias. Não 
falhou. Abrantes agradece.
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de Samuel Úria
O mais talentoso 
dos jovens cantautores 
nacionais atuou na noite 
de 24 de outubro, 
também no S. Pedro. 

A atriz Custódia Gallego esteve em Abrantes 
na personagem de ‘Mary Poppins’
Em outubro, no Cineteatro S. Pedro, a atriz Custódia 
Gallego encarnou “Mary Poppins, a mulher que salvou 
o mundo”, numa encenação de Ricardo Neves, onde 
participaram também Ana Valentim, Patrícia Andrade, 
Rafael Gomes e Vítor Oliveira.

José Alberto Marques lança 
novo livro e revive em exposição 
‘50 Anos de Vida Literária’
     							     
Dia 13 de novembro foi a data em que o escritor 
José Alberto Marques reviveu em Abrantes, sua 
terra adotiva, “50 Anos de Vida Literária” em expo-
sição e que lançou o seu novo livro intitulado “Bi-
blioteca Pessoal”.

II Jornadas Biblioteconómicas 
     							     
A Biblioteca Municipal António Botto levou a efeito 
no dia 26 de novembro, as II Jornadas Biblioteconó-
micas de Abrantes, subordinadas ao tema “De que 
falamos quando falamos de promoção da leitura?”. 
Uma intensa jornada que reuniu bibliotecários de 
várias regiões. Do imenso painel de assuntos abor-
dados, destacamos a presença do escritor José Al-
berto Marques que testemunhou os seus 50 anos 
de vida literária e o “Momento cultural: contador de 
histórias”, por José Craveiro.

Exposição e oficina 
de gravuras de Tomás Dias
     							     
A mostra realizou-se na Galeria Municipal de Arte 
–quARTel, entre  8 de novembro e 5 de dezembro e 
reuniu um conjunto de trabalhos (48) deste técni-
co de gravura que já viu passar pela sua prensa 
criações de nomes das artes plásticas a nível na-
cional e internacional, como Siza Vieira, Júlio Re-
sende, Lima de Freitas ou Graça Morais. E porque a 
galeria é local de formação de públicos, Tomás Dias 
realizou no dia 29 de novembro um workshop no 
qual partilhou alguns dos segredos desta arte, o 
processo da técnica de gravura.

Comédia Musical 
no Cineteatro S. Pedro
     							     
A peça de teatro musical “Táxis dos Nossos Dias” 
esteve em exibição em novembro, no Cineteatro 
S. Pedro, em Abrantes.

Fados d’Alma 
     							     

     							     
Em dezembro passado o Cineteatro S. Pedro en-
cheu-se para ouvir o filho da terra João Guiomar, 
com a emoção do seu novo CD “Fados d’Alma”.

Galeria Aberta
     							     

     							     
Entre 13 de dezembro e 23 de janeiro a Galeria Mu-
nicipal de Arte – quARTel – recebeu trabalhos de 13 
artistas plásticos com ligação a Abrantes: António 
Colaço; Carlos Saramago; Catarina Castel-Branco; 
José Pimenta; Liliana Marmelo; Manuel Soares Tra-
quina; Marta Mariano; Mário Cordeiro; Mássimo 
Esposito; Paulo Alves; Pedro Madeira; Sérgio Vieira 
e Susana Rosa.

Orquestra Académica 
do Médio Tejo
     							     
O primeiro concerto do ano no Cineteatro S. Pedro 
foi protagonizado pela Orquestra Académica do 
Médio Tejo, no dia 9 de janeiro com entrada livre. 
Com direção artística do maestro João Paulo Fer-
nandes, esta jovem orquestra é composta por 60 
músicos, alunos dos conservatórios de Choral Phy-
dellius, OurémArt e conservatório de música Jaime 
Chavinha. O músico abrantino Ricardo Alves inte-
gra este projeto.

As sensações na arte de pintar
     							     

     							     
A artista plástica e docente de educação especial, 
Susana Rosa, esteve na Galeria Municipal de Arte 
- quARTel, nos dias 16 e 17 de janeiro para conduzir 
sessões de pinturas sensoriais para bebés, crian-
ças com necessidades educativas especiais e alu-
nos de artes visuais. O objetivo destas ações foi 
desenvolver atividades práticas no âmbito da arte 
terapia e da comunicação visual e criar ferramen-
tas e competências ao nível da perceção visual.

Coro do Teatro Nacional 
de São Carlos 
     							     
Foi um espetáculo único. O tradicional Concerto de 
Ano Novo promovido pelo Município de Abrantes 
foi este ano protagonizado pelo Coro do Teatro Na-
cional de São Carlos. O concerto realizou-se no dia 
17 de Janeiro, na Igreja de São Vicente, com entra-
da livre.

Uma conversa com Alice Vieira
     							     
Alunos do 2º Ciclo do Ensino Básico tiveram talvez 
uma rara oportunidade de poder estar frente a 
frente com a escritora Alice Vieira, um dos nomes 
de referência da literatura infanto-juvenil, várias 
vezes premiada. O encontro foi no dia 19 de janei-
ro, na Biblioteca Municipal António Botto.
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O teatro para crianças tem presença habitual em Abrantes. Desta vez 
foi a Atrapalh’arte – produções teatrais que levou ao cineteatro São 
Pedro a peça “O Príncipe Nabo”, no dia 21 de fevereiro. O espetáculo 
foi criado a partir de um texto da escritora portuguesa de origem 
judaica Ilse Losa. Para conhecer a programação cultural adequada às 
suas crianças consulte em cm-abrantes.pt

C U L T U R A

O fado contemporâneo 
de Dora Maria
     							     

     							     
A cidade de adoção da fadista acolheu o primeiro 
espetáculo de apresentação do seu novo trabalho, 
“Encontros”, na noite de 23 de janeiro. Teve como 
convidados especiais os músicos José Cid – que é o 
produtor, Custódio Castelo – responsável pela dire-
ção musical – e Jorge Benvinda dos “Virgem Suta”. 
Foram acompanhados na guitarra portuguesa por 
Luís Coelho e Bernardo Fouto, na viola por João 
Chora, na viola baixo por Fernando Maia e na bate-
ria por Tiago Ramos.

Encontro com o escritor 
Pedro Almeida Vieira
     							     
Realizou-se no dia 29 de janeiro na Biblioteca Mu-
nicipal António Botto, oportunidade para apresen-
tar o romance histórico “Nove Mil Passos” que evo-
ca a construção do Aqueduto das Águas Livres, em 
Lisboa. A apresentação esteve a cargo de Ana Pau-
la Agudo, professora bibliotecária na EPDRA. O li-
vro está disponível na biblioteca.

Art’Andante inicia atividades 
com o Grupo de Teatro da 
Sociedade União Crucifixense 
     							     
O programa “Art’Andante” está a percorrer desde 
fevereiro as freguesias do concelho. A sua dinami-
zação irá permitir que ao longo deste ano decorra 
um conjunto de espetáculos com grupos abranti-
nos, mostrando à população o que de melhor se faz 
com ranchos folclóricos, bandas filarmónicas, gru-
pos de teatro, ou grupos de música tradicional, en-
tre outros.

Joaquim Vieira e a sua obra  
“De Abril à Troika – Quatro 
Décadas que transformaram 
Portugal”
     							     

     							     
O jornalista Joaquim Vieira, a convite do Município 
de Abrantes, esteve em fevereiro na Biblioteca 
Municipal António Botto para apresentar a sua úl-
tima obra intitulada “De Abril à Troika – Quatro 
Décadas que transformaram Portugal”.

Exposição ‘Maria Lucília Moita. 
1928 |2011’
     							     

     							     
Entre 31 de janeiro e 20 de março, esteve patente 
ao público no quARTel – Galeria Municipal de Arte 
de Abrantes, com apresentação de todas as fases 
do seu percurso artístico, do núcleo de obras lega-
do pela própria, em vida, ao Município de Abrantes. 
Estas obras fazem parte da coleção a integrar fu-
turamente um espaço museológico.

Luís de Matos espalhou magia
     							     

     							     
Não desapareceu nada nem ninguém. Foi um 
grande momento de magia aquele que Luís de Ma-
tos deixou na memória dos espetadores que mar-
caram presença no espetáculo “Chaos”, o novo 
“one man show” do mágico português mais pre-
miado e distinguido de sempre. Foi no dia 31 de ja-
neiro, no Cineteatro S. Pedro.
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Este rico conjunto de frescos, que segundo os técnicos especialistas nesta 
área, se crê ser da primeira metade do século XV, apresenta afinidades 
estilísticas com a pintura da Igreja de S. Francisco de Leiria e com a capela 
do Palácio da Vila, em Sintra. Estão localizados na parede esquerda 
do altar-mor, por detrás do túmulo de D. Lopo de Almeida, permitindo 
perceber a continuidade da decoração mural.

Raquel Tavares: 
Com Alfama na alma
     							     

     							     
Uma das mais importantes vozes do fado contem-
porâneo pisou o palco do Cineteatro S. Pedro, no 
dia 13 de fevereiro. É no fado que está enraizada a 
sua identidade. A imprensa e público português 
são os primeiros a reconhecer-lhe esse prestígio.

TIME – Tributo aos Pink Floyd
     							     

     							     
No palco do cineteatro reuniram-se no dia 21 de 
fevereiro músicos de diferentes gerações e in-
fluências que se unem na paixão pelos Pink Floyd. 
Um espetáculo de tributo à banda que estabeleceu 
um marco na história da música do século XX. O 
projeto TIME recorda uma sequência de temas que 
marcaram gerações desde a década de 70 aos nos-
sos dias. A organização foi do Orfeão de Abrantes.

Concerto Ethno Bing Band 
com a participação de jovens 
abrantinos
     							     
No dia 20 de fevereiro o Cineteatro S. Pedro foi pal-
co do concerto Ethno Bing Band, inserido no Festi-
val Ethno Portugal On the Road que, nesse mesmo 
dia e local, organizou o Workshop de música “Tocar 
de Ouvido”, levando os jovens abrantinos partici-
pantes a atuar no concerto da Orquestra Ethno, 
nessa noite.

Feira de São Matias 
à beira do Tejo
     							     

     							     
A primeira grande feira do ano no país realizou-se 
este ano na margem sul do Aquapolis, em Rossio 
ao Sul do Tejo, entre 20 de fevereiro a 8 de março. 
Este novo cenário para a realização do secular cer-
tame foi o encontrado pelos feirantes e pela câma-
ra dada a impossibilidade de ocupar o espaço exte-
rior do Tecnopolo. Carrocéis, carros de choque, 
stands de quinquilharia, algodão doce, farturas e 
churros fizeram a delícia das centenas de famílias 
oriundas da região que acorreram ao certame.

Commedia a la Carte 
     							     

     							     
A digressão do novo espetáculo dos Commedia a la 
Carte chegou a Abrantes no dia 28 de fevereiro, 
após uma temporada esgotada em Lisboa e no 
Porto. A celebrarem uma década de carreira, os 
atores Carlos M. Cunha, César Mourão, Ricardo Pe-
res e o sonoplasta Sérgio Mourato ofereceram ao 
público que se deslocou ao Cineteatro S. Pedro um 
verdadeiro menu de humor.

Pais e filhos com música
     							     

     							     
Pais e filhos, com idades compreendidas entre os 6 
meses e 6 anos, participaram no dia 28 de feverei-
ro, na Biblioteca António Botto, numa sessão de 
expressão musical, durante a qual os intervenien-
tes foram convidados para uma viagem pela músi-
ca. A finalidade da ação, mais direcionada para os 
petizes, é a descoberta de novos sons e novas mú-
sicas, recorrendo a instrumentos convencionais ou 
não, ou simplesmente canções, numa perspetiva 
de enriquecimento no âmbito de uma experiência 
cultural e lúdico-pedagógica. A produção esteve a 
cargo do projeto “Primeira Aula de Música” com di-
reção artística do abrantino José Miguel Rodrigues.
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Centro Histórico foi palco da Color Run & Dance 
     												          

 

     												          
Foi no dia 13 de setembro que o Município e a Associação Centro Comercial Ar Livre promoveram no centro 
histórico a Color Run & Dance, com um percurso de 3 km, no qual os mais de 500 participantes foram “pre-
senteados” com banhos de cor.

O Carteiro de Pablo Neruda
Dia 27 de março, Dia Mundial do 
Teatro, a Companhia de Teatro 
do Ribatejo apresentou a peça 
‘O Carteiro de Pablo Neruda’, 
com encenação de João Coutinho.

Entre nós e as palavras 
com o escritor Miguel Real 
     							     

     							     
Dia 12 de março, o escritor Miguel Real esteve “en-
tre nós e as palavras” na Biblioteca Municipal An-
tónio Botto para apresentação da sua obra “O Últi-
mo Europeu”, apresentada por Eduardo Bento.

A Menina Dança?
     							     
Um baile à antiga que acontece todos os meses no 
pequeno auditório do Cineteatro S. Pedro tem feito 
as delícias da população sénior. Desta vez, “a meni-
na foi dançar” ao Centro Social do Pego. A banda 
“REMEDIU SANTU” assegurou o momento de ani-
mação realizado no dia 19 de março. 

A promover os livros 
em Vale das Mós
     							     
Para os utentes do Centro de Dia de Vale das Mós a 
tarde de 25 de março foi diferente do habitual pela 
presença das bibliotecárias da Biblioteca Municipal 
António Botto. “Laços de Identidade” é um projeto 
de animação e promoção da leitura junto dos uten-
tes de lares e centros de dia do concelho. Pretende 
criar dinâmicas de animação e promoção da leitura 
fomentando a partilha da memória coletiva e as 
especificidades de cada terra (por exemplo: o tra-
balho, a alimentação, a moda, os lazeres e a afeti-
vidade).

DE SUBLINHAR
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A Seleção Nacional Sub-18 bateu a República da 
Irlanda, por 2-0, num jogo particular realizado no 
Estádio Municipal de Abrantes, no dia 16 de dezembro. 
A organização foi da Federação Portuguesa de Futebol 
e da Associação de Futebol de Santarém.

Abrantes continua 
a apoiar o Desporto
     							     
No dia 5 de dezembro foram assinados os contra-
tos programa relativos à medida 2 do FinAbrantes: 
Desporto, época 2014/15, no valor de €181.757,45. 
Apesar das condicionantes financeiras que as au-
tarquias enfrentam, a Câmara manteve os valores 
deste apoio relativamente ao ano passado. A ceri-
mónia da assinatura dos contratos programa reali-
zou-se este ano na sede do Clube Desportivo e Re-
creativo de Alferrarede “Os Dragões”.

Natação: XXIII Taça Vale do Tejo
     							     

     							     
No dia 21 de fevereiro, o Complexo Municipal de 
Piscinas voltou a receber esta competição, entre 
todas as seleções distritais de natação nos esca-
lões de Infantis e Juvenis, em ambiente de festivi-
dade desportiva. Seleções Distritais presentes: 
Associação de Natação do Minho; Associação de 
Natação do Norte de Portugal; Associação de Nata-
ção de Aveiro; Associação Regional de Natação do 
Nordeste; Associação de Natação de Coimbra; As-
sociação de Natação do Distrito de Leiria; Associa-
ção de Natação do Distrito de Santarém; Associa-
ção de Natação do Interior Centro; Associação de 
Natação do Alentejo; Associação de Natação de 
Lisboa e Associação de Natação do Algarve. A or-
ganização foi da Associação de Natação do Distrito 
de Santarém.

Torneio Concelhio 
de Escolinhas de Futebol
     							     

     							     
A edição 2015 teve início a 28 de fevereiro e vai 
prolongar-se até 28 de junho. O torneio, que se rea-
liza ao fim de semana nos campos de futebol do 
concelho, tem duas opções de participação – fute-
bol de 7 e futebol de 4. Envolve cerca de 350 jovens 
atletas, com idades entre os 4 e os 9 anos, de vários 
clubes desportivos, a maioria do concelho e Abran-
tes, mas também dos concelhos vizinhos de Cons-
tância, Sardoal e Mação. Organizado pelo serviço 
de desporto da Câmara, o objetivo que norteia o 
torneio é a aprendizagem de conteúdos funda-
mentais de cidadania, através da prática do fute-
bol.

Ouro para Madalena Silva 
e André Mendes do Clube 
Náutico de Abrantes
     							     
Foi no dia 1 de março que os atletas do Clube Náuti-
co participaram em Tomar no Torneio Inter-regio-
nal de Velocidade da Associação de Natação do 
Distrito de Santarém e da Associação de Natação 
do Interior Centro e regressaram a casa com seis 
títulos de Campeão inter-regional de velocidade, 
destacando-se André Mendes que se sagrou cam-
peão inter-regional nos 50m mariposa e 100m es-
tilos e Madalena Silva que subiu ao primeiro lugar 
do pódio nos 50m bruços, 50m mariposa e 100m 
estilos. Afonso Gaspar, Ruben Matos, André Men-
des e João Gaspar também obtiveram o título inter-
-regional. Atingiram ainda lugares de pódio os 
atletas Rute Leonardo; Inês Duarte; Beatriz Diogo; 
Afonso Gaspar. Alcançaram também as finais os 
atletas: João Gaspar; Ruben Matos; Patrícia Concei-
ção; Beatriz Duarte; João Calado; Beatriz Moura e 
Inês Garcia.

DE SUBLINHAR

Futebol 11: Alferrarede Velha 
venceu INCUP
     							     
O Torneio de futebol anual, que envolve os clubes 
do concelho participantes no Campeonato de Fu-
tebol do INATEL, realizou-se em setembro, nos 
campos de futebol das equipas participantes, pro-
movido pelo serviço de desporto. No dia 5 de outu-
bro, a Cidade Desportiva recebeu a grande final 
entre as equipas da Amoreira e do Centro Cívico de 
Alferrarede Velha que levou a melhor (1-2) e pelo 
terceiro ano consecutivo levou a taça para casa. 
Em 3º lugar ficou a equipa de Casais de Revelhos e 
o 4º foi assegurado pelas Sentieiras.

‘Preparar o Atleta do Futuro’
em workshop 
     							     
O dia 17 de outubro foi dedicado a treinadores e 
dirigentes de clubes e associações do concelho de 
Abrantes com a organização do workshop “Prepa-
rar o atleta do futuro”.
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Basebol: Estágio da Academia 
da República Checa
A equipa da Seleção Nacional nos escalões 
de cadetes e juniores da República Checa 
realizou um estágio em Abrantes que 
decorreu entre 10 e 18 de março, no 
campo de basebol da Cidade Desportiva. 

Treinadores de Basebol em Abrantes
Entre 20 e 22 de março, realizou-se no Campo de 
Basebol uma ação de formação de treinadores desta 
modalidade que tem o seu único campo do país em 
Abrantes. A organização foi da Federação de Basebol 
e contou com o apoio do serviço de desporto.

Seminário “Desporto no 
Feminino. Mitos e Desafios”
     							     

     							     
O Município de Abrantes, em articulação com a Dire-
ção Regional de Lisboa e Vale do Tejo do Instituto 
Português do Desporto e Juventude, promoveu no 
dia 6 de março o seminário subordinado ao tema 
“Desporto no Feminino. Mitos e Desafios”, que de-
correm na escola Solano de Abreu. A iniciativa re-
sultou de uma necessidade reconhecida no atual 
debate do desporto no feminino e teve como propó-
sito, para além da promoção da prática da atividade 
física e desportiva, contribuir para a oportunidade 
de igualdade de género no acesso à prática desporti-
va, destacando o papel que as mulheres praticam 
no desporto.

Megas Regional
     							     
O 12 de março foi um dia em cheio na pista de atletis-
mo do Estádio Municipal de Abrantes com a realiza-
ção deste evento desportivo organizado anualmente 
pela Coordenação Local Desporto Escolar da Lezíria e 
Médio Tejo. Constituída por três competições – Mega 
Sprinter, Mega Salto e Mega Km – a iniciativa juntou 
um milhar e meio de atletas, alunos das escolas da 
área educativa do Médio Tejo. Esta meritória iniciati-
va, integrada no plano de atividades do Desporto Es-
colar, tem vindo a ganhar cada vez mais entusiastas 
e a fornecer mais valores ao atletismo nacional. A 
iniciativa teve o apoio da câmara, dos bombeiros vo-
luntários, da Associação de Atletismo de Santarém e 
das escolas participantes, nomeadamente através 
dos seus professores.

À descoberta da Grande 
Rota do Zêzere
     							     
No dia em que a primavera chegou, 21 de março, rea-
lizou-se um passeio pedestre com vista a descobrir 
um dos trajetos da Grande Rota do Zêzere – Aldeia do 
Mato, Souto. A atividade foi organizada pelo serviço 
de desporto da autarquia e contou com o apoio da 
União das Freguesias Aldeia do Mato e Souto. A Gran-
de Rota do Zêzere atravessa 13 concelhos, incluindo 
o de Abrantes, entre a nascente e a foz do rio Zêzere, 
estendendo-se ao longo de 358,5 quilómetros. Co-
meça na Guarda e estende-se até Santarém.

Campeonato Regional 
Sul de Agility
     							     

     							     
O Castelo da cidade foi palco das provas deste cam-
peonato nos dias 28 e 29 de março, numa organi-
zação do Clube Cinófilo do Alentejo e com o apoio 
da câmara municipal. Agility é um desporto com-
petitivo em que o dono dirige o seu cão por uma 
série de obstáculos.

Estação de Canoagem 
de Alvega pronta para o verão
     							     
Já pode ser utilizado este equipamento para ativi-
dades recreativas, inserido no projeto Rotas e Per-
cursos Ribeirinhos do Tejo. Assente numa laje, o 
novo edifício possibilita a passagem da água do rio 
sem degradar a estrutura e é composto por um es-
paço de proteção de embarcações, uma zona flu-
vial que permite a prática desportiva de atividade 
aquáticas e pelas valências de bar, posto de primei-
ros socorros, estacionamento, instalações sanitá-
rias e chuveiros.

Estímulo às atividades 
lúdico-desportivas 
no pré-escolar
     							     
O programa está a decorrer até maio de 2015, en-
volvendo 16 jardins de infância, num total de 28 
turmas e 565 alunos, dos 3 aos 5 anos. Estas aulas 
decorrem nos Jardins de Infância, no complexo Mu-
nicipal de Piscinas e no Pavilhão Desportivo Muni-
cipal do Pego. Este projeto tem o objetivo de fo-
mentar experiências e práticas desportivas junto 
das crianças em idade pré-escolar, dar resposta à 
situação deficitária da prática de exercício físico 
nas Instituições escolares e contribuir para o de-
senvolvimento físico e social das crianças.

Projeto ‘+ Vida’ põe 
idosos a mexer
     							     
Duzentos e cinquenta utentes de 13 IPPS (centros 
de dia e lares) estão a usufruir de atividades lúdi-
co-desportivas, tecnicamente adequadas a esta 
população alvo. A edição 2014/15 teve início em 
outubro e vai prolongar-se até 19 de junho. Com o 
apoio técnico do serviço de desporto da autarquia, 
este é um programa que desenvolve a autonomia 
funcional dos idosos, melhorando a auto-estima e 
reduzindo o stress e contribui para uma melhor 
saúde, nomeadamente no que diz respeito aos ní-
veis de colesterol, hipertensão e controlo do peso.
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ESTIVEMOS 
COM OS AZEITES

ESTUVIMOS 
CON LOS ACEITES 

O reconhecimento da importância crescente desta fileira para o desenvolvimento 
económico e social do país, a capitalização da história do Concelho na produção 

do azeite e o sucesso das edições anteriores foram o mote 
para a III Edição do Encontro Ibérico do Azeite realizado 

em Abrantes entre 27 de fevereiro e 1 de março de 2015.
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SIMPÓSIO TÉCNICO

No Cineteatro S. Pedro decorreu o Simpósio 
Técnico que acolheu 150 participantes 
– produtores, comerciantes, governantes 
e académicos – oriundos dos dois países. 
Foram abordadas três grandes áreas: 
o Azeite; os Mercados e a Política (incluindo 
apoios financeiros disponíveis no próximo 
quadro comunitário de apoio). Uma 
oportunidade para debater e reconhecer 
importância crescente deste setor, trocar 
experiências e criar laços de cooperação a nível 
ibérico.

FÓRUM DO AZEITE 

Aberto ao público em geral, no Mercado 
Criativo, realizou-se o Fórum do Azeite que 
serviu de montra aos vários tipos de azeite 

e seus derivados. Realizaram-se sessões 
de showcooking,  workshops, degustações 
e provas gastronómicas. O espaço acolheu 
durante três dias stands com produtos 
regionais, venda por produtores do concelho, 
apresentação de surpreendentes produtos 
cosméticos feitos com azeite, uma exposição 
sobre os 2.000 anos de história do azeite 
em Abrantes, feira do livro alusiva à temática, 
animação musical e zonas de artesanato. 

O Encontro Ibérico do Azeite é organizado 
de dois em dois anos pela Câmara de Abrantes 
e tem subjacente uma comissão organizadora 
na qual se encontram representados 
diversos agentes governamentais 
e não-governamentais que intervêm 
nesta fileira.

O ENCONTRO EM NÚMEROS		

SIMPÓSIO TÉCNICO
Oradores:28
Participantes: 160 (60% de fora do concelho).
FÓRUM DO AZEITE
Expositores: 17
Participantes nos workshops: 100
(dos quais cerca de 30% foram provenientes
de fora do concelho).

SIMPÓSIO TÉCNICO 
NO CINETEATRO S. PEDRO.
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FÓRUM DO AZEITE NO
MERCADO CRIATIVO, 
EM ABRANTES.
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WELCOME
MERCADO
O NOVO MERCADO DIÁRIO QUE INTEGRA UM 
WELCOME CENTER (NOVO POSTO DE TURISMO)  
FOI INAUGURADO NO DIA 25 DE ABRIL DE 2015. 

Localizado no coração da cidade, em pleno 
centro histórico, o edifício é composto 
por cinco  pisos, com elevador interno, escadaria 
exterior e ligação pedonal entre o Largo 
1º de Maio (parque de estacionamento) 
e a Rua Nossa Senhora da Conceição. 
Tem áreas de venda de produtos alimentares, 
com predomínio de produtos hortícolas, fruta, 
talho, peixaria, padaria, pastelaria e floristas.

HORÁRIOS				  

MERCADO DIÁRIO
Rua Nª Sr.ª da Conceição.
Segunda a sexta-feira: 08h00 - 19h00
Sábados: 08h00 - 14h00

 WELCOME CENTER 
Largo 1º de Maio
Segunda a sexta-feira: 10h00 - 19h00
Fins de semana: 10h00 - 19h00 
(com interrupção de uma hora para almoço)

T [Mercado / Welcome Center] 241 330 100
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Há quem lhe chame comércio tradicional, 
mas os mais progressistas insistem em comércio 

de proximidade. Valorizam atendimento personalizado 
e a atenção ao cliente. Aqui falam de confiança, 
de saber o nome e as necessidades do cliente.  

Falam em questões culturais de fundo que associam 
ao património único dos centros históricos, para 

se diferenciarem dos grandes espaços comerciais, 
onde as pessoas se diluem numa massa de consumidores.

Num tempo em que os desafios são cada vez maiores, todos são 
chamados a superar-se. As palavras de ordem são revitalizar, 

diferenciar, valorizar a produção local e nacional. Reabilitar os espaços, 
dando-lhes nova vida, e promover iniciativas diversas são algumas 

das soluções encontradas para atrair novos públicos 
e regenerar a economia local.

Há muitos exemplos de gente empreendedora, aqui mostra-se 
apenas uma seleção, a possível, sem esquecer todos aqueles que 

todos os dias fazem do comércio um exercício de preservação 
da identidade de Abrantes.
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Natural de São Miguel do Rio Torto, com 
apenas 12 anos já a costura era para Ma-
nuela Coelho, como a água nas torneiras: 

corria…

Há duas décadas que a empresária man-
tém a retrosaria com o seu nome no Centro 
Histórico de Abrantes. Começou por se insta-
lar na Rua do Arcediago e nos últimos anos na 
Rua D. Miguel de Almeida. O facto de ser um 
espaço exíguo não impediu que ao longo dos 
anos tivesse criado uma boa rede de clientes, 
oriundos de Abrantes e da região. 

RETROSARIA 
MANUELA COELHO

Mais espaço para o corte e costura

No final de fevereiro de 2015 mudou-se 
para a Rua Nossa Senhora da Conceição, ocu-
pando o espaço onde durante largas décadas 
esteve a loja “Alho” que entretanto encerrou. 
Deu uma nova cara ao espaço, privilegiado 
pela luz natural e localizado num corredor de 
passagem pedonal, apostou na renovação e 
na atração de novos clientes. 

A par do atelier de costura onde corta, cos-
tura, prova e finaliza, na loja ampla, encontra-
mos tecidos e retrosaria: linhas para bordar, 
lãs para tricot, botões de todas as cores e fei-
tios, agulhas para crochê e outros acessórios.

Satisfeita com a nova localização, a empre-
sária está expectante com a abertura do 
novo Mercado Diário e, mais tarde, com o 
novo edifício do Centro de Saúde. Logo ali ao 
lado… na mesma rua.

Como ainda tem espaço disponível, está a 
organizar-se para realizar workshops de cos-
tura e tenciona criar um terceiro posto de tra-
balho, através do centro de emprego.

A Retrosaria está também aberta ao sába-
do todo o dia.



24 S E T E M B R O  2 0 1 4  -  A B R I L  2 0 1 5



25S E T E M B R O  2 0 1 4  -  A B R I L  2 0 1 5
ESPECIAL COMÉRCIO

Começámos por falar com a proprietária 
da Drogaria Nova. Lá fora, ouvia-se o bur-
burinho gerado pelos transeuntes a cir-

cular no Largo João de Deus. Sons de vozes e 
de passos tão característicos da vivência 
nos centros históricos, que sobressaem em 
oposição ao barulho das grandes superfí-
cies. O primeiro encontro é com o Jorge, fun-
cionário histórico desta casa. São 45 anos de 
experiência que o levam a considerar-se 
“um polivalente”, como demonstra na habili-
dade para fazer os miminhos que vão embe-
lezar os presentes de Natal. Mas o nosso en-
contro é com a Joana Borda d’Água, de 29 
anos, que nos recebe no seu balcão de már-
more. Todo o espaço está preenchido por 
memórias, que são sempre motivo de con-
versa para quem visita a Drogaria Nova. Ar-
mários com produtos principalmente portu-
gueses e locais: sabonetes e vasculhos, tira-
-nódoas e pastas de dentes, abanicos e cho-
colates, peças Bordalo Pinheiro e restaura-
dor Olex, cadernos e sardinhas, vinhos e 
azeites, conservas e compotas.

DROGARIA NOVA 
 ‘Sou mais feliz agora do que 

quando estava a trabalhar na área’

A casa fundada pelo avô, em 1943, e reabi-
litada pela jovem arquiteta de cabelo encar-
nado é uma caixinha de surpresas. Manteve-
-se a estrutura, enquanto o projeto de recu-
peração “refrescou o espaço e o conceito”.

Joana começa por nos explicar como tudo 
começou. Depois de terminar a sua forma-
ção e estágio de arquitetura, sabia que que-
ria fazer alguma coisa com o espaço deixado 
pelo seu avô mas ainda sem saber muito 
bem o quê. Reconhecia a importância de 
manter a tradição das drogarias, mas sabia 
que era importante atrair outro tipo de pú-
blico e fazer com que o espaço tivesse nova 
vida. 

Na Drogaria Nova conseguiu o “conciliar 
de gerações e públicos diferentes numa loja 
que não havia em Abrantes, com artigos di-
ferentes do que se vende em outras lojas ou 
supermercados” e com marcas portuguesas. 
Para o futuro há muitas ideias, que passam 
pela realização de provas de produtos, 
workshops e outras atividades. Tudo para 
dar a conhecer melhor a loja e reforçar as 
vendas.

Mesmo a terminar, a jovem empresária 
deixa a dica para quem quer investir no cen-
tro histórico “começar é muito difícil mas as 
pessoas não podem desistir”. O centro histó-
rico “não está morto” frisa, “pelo contrário, 
as atenções estão a voltar-se para o centro”!
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A Merceneta é a nova mercearia de bairro 
do Largo João de Deus, onde dá gosto en-
trar ainda que seja para apurar alguns 

sentidos. A profusão de cheiros evoca recor-
dações da nossa infância nas idas às compras 
do bairro: o do pão fresquinho que têm na 
montra, ou dos produtos locais como o queijo, 
hortaliças (algumas de produção própria) ou 
da fruta que embeleza a entrada. 

Falámos com o Pedro Pereira (natural de 
Abrantes) e com a Teresa Amaral (da Ericei-
ra), um casal de jovens empreendedores que 
começou por vender frutas e hortaliças ainda 
na antiga praça municipal de Abrantes. A 
conversa decorreu ao som de jazz (a música 
está sempre presente como som de fundo e é 
muito comum ouvir-se o fado na Merceneta), 
por vezes “interrompida” pela chegada de 
clientes, como a senhora que lhe pedia “um 
pãozinho desses de mistura”. 

Pedro tinha intenções em regressar à sua 
terra e desenvolver um projeto agrícola, mas 
nunca lhe tinha “passado pela cabeça abrir 
uma mercearia”, conta-nos com um sorriso. 

MERCENETA 
‘Jovens, percebam o interessante que 
é investir ou viver no centro histórico’

A sua ideia inicial era a produção de fram-
boesas em estufa. A história da Merceneta, 
como todas as boas histórias, nasce de um 
imprevisto, provocado por um impasse entre 
a saída da Força Aérea.” O jovem casal queria 
abrir o negócio e para abreviar algumas dúvi-
das iniciais, próprias do começo de um negó-
cio, decidiu criar uma venda ambulante. A 
ideia tinha uma centelha de inovação: com-
prar um autocarro e transformá-lo na “Frag-
neta”. O nome estava decidido, mas a realida-
de mudou. A concretização de um negócio 
sedeado no centro histórico e a expectativa 
de conseguir o apoio da câmara municipal no 
âmbito do programa “Mais Comércio no Cen-
tro” deram origem à Merceneta (marca do au-
tocarro mercedes e o negócio de mercearia, 
estava claro nas suas mentes, mercedes, 
mercearia e “Fragneta” só podia resultar em 
“Merceneta”).

Com uma forte preocupação em dar a co-
nhecer o melhor da produção local e regional, 
tem uma seleção de vinhos e azeites, cerveja 
artesanal, frutos secos e desidratados, quei-
jos, enchidos, frutas e hortaliças, ervas aro-
máticas, pão fresco e pão com chouriço.

Com um público maioritariamente idoso, 
Pedro e Teresa gostavam de ver mais jovens 
a fixarem-se no Centro Histórico de Abrantes. 
Para contrariar a tendência atual e assim mo-
tivarem a dinamização comercial. 

Enquanto vai atendendo mais uma cliente, 
fala-nos desta sua aventura como “uma ex-
periência engraçada e bastante trabalhosa”. 
A conversa termina com um apelo aos mais 
jovens, para que percebam o interessante 
que é investir ou viver no centro histórico. 
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Susana Chambel é Designer de formação. 
Foi professora de artes durante cerca de 14 
anos. No percurso pelo ensino esteve qua-

se sempre deslocada e distante da família.

Não tinha qualquer experiência nesta área, 
mas decidiu arriscar na área da restauração e 
mudar de vida. Há seis meses que está a gerir a 
“Oficina de Sabores”, um “restaurante” localiza-
do no Edifício Girassol, no centro de Abrantes.

A ideia surgiu de uma forma pragmática. 
Pensou no que é que as pessoas ainda não 
tinham deixado de fazer: comer e beber! 
Para poupar no investimento, fez uma “ma-
quilhagem” ao espaço (antigo “Requinte”). 
Recuperou mobiliário. Procurou objetos 
usados e deu-lhes cara nova para fazer a di-
ferença na decoração.

OFICINA DE SABORES
Um mix de paladares

Candidatou-se às Medidas Estímulo (os 
ordenados são financiados parcialmente 
pelo IEFP) para ir buscar as três funcionárias 
ao Centro de Emprego. Uma com experien-
cia de 20 anos no ramo da restauração. Re-
correu ao programa “Dinamizar” através da 
Associação Comercial e Empresarial, para 
consultoria na área do marketing.

Abriu no dia 15 de outubro e faz um saldo 
positivo da atividade. Pretende uma dife-
renciação relativamente ao que já existe em 
Abrantes em matéria de oferta de refeições. 
A “Oficina de Sabores” apresenta um mix en-
tre a comida tradicional e os pratos mais li-
geiros. 

Na cozinha tradicional, a casa destaca o 
bife de touro, a francesinha ou os pratos de 
peixe do rio (da época). O menu apresenta 
também sopas, variedade de sandwiches, 
saladas frias, tapas e petiscos. Crepes doces 
ou salgados, batidos ou sumos naturais são 
opções para momentos de convívio a qual-
quer hora, mas particularmente ao final da 
tarde na esplanada.

Aposta também nos produtos locais: vi-
nhos e azeites. 

Encerra ao público ao sábado mas aluga o 
espaço para realização de eventos, workshops 
ou festas.

ESPECIAL COMÉRCIO
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Sandro Pombo e Cristina Silva, um casal 
jovem que depois de se deparar com o de-
semprego, optou por lançar “mãos à obra” 

e dar vida a um novo espaço, criando a casa 
de petiscos “A Taberna”. Um espaço em que 
“há sempre um petisco a qualquer hora do 
dia”, com diárias também ao almoço. 

E com a experiência da Cristina, que aju-
dava antigamente na taberna de sua mãe, 
aliada ao gosto de Sandro por aquele tipo de 
atividades, a ideia surgiu naturalmente. O 
Arquiteto Pedro Gaspar fez um primeiro 
layout para o espaço e o casal proprietário 
foi adaptando a decoração e ajustando a 
obra à medida das suas possibilidades.

A TABERNA
Um espaço em que ‘há sempre um petisco 

a qualquer hora do dia’

Das adversidades da vida do casal e tam-
bém da noção que tinham da falta deste tipo 
de estabelecimentos em Abrantes, como diz 
Cristina “casas assim, há muito e não há 
nada”, podem agora afirmar que as suas “es-
pectativas foram superadas”. 

Ainda não tinham a porta aberta ao públi-
co e já tinham sido contactados para a reali-
zação de fados na Taberna. À data da nossa 
entrevista, já com a quarta noite de fados 
realizada, estão satisfeitos com o sucesso. A 
agenda de atividades está preenchida até 
setembro próximo, com nomes como Antó-
nio Pinto Basto, José da Câmara, Custódio 
Castelo, Teresa Tapadas ou Mico da Câmara. 

No inverno têm apostado de quinze em 
quinze dias com as noites de fado, mas com 
o aproximar do verão vão optar por ativida-
des “mais frescas” como as noites de comé-
dia que vão começar com o “Alentejano Sera-
fim” e esperam poder continuar a esgotar a 
lotação de cerca de 60 lugares sentados.  

No futuro pensam continuar a “agarrar as 
oportunidades à medida que vão surgindo”, 
tendo sempre como mote a frase escrita por 
Cristina e bem visível numa das paredes da 
Taberna, fruto de um encontro com as me-
mórias da avozinha, procurando “lembrar o 
passado com um pouco de modernidade”. 

ESPECIAL COMÉRCIO
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João Branco, de 52 anos de idade, que após 
14 anos a viver na região da Bairrada, 12 
dos quais a trabalhar na distribuição de 

leitão no Ribatejo e Centro, se fixou em 
Abrantes por amor a uma filha da terra. Con-
ciliando a sua experiência na produção do 
leitão à Bairrada, com a inexistência de co-
mércio nesta área, resolveu assim apostar 
em Abrantes na comercialização do leitão 
assado à “moda da Bairrada”, uma iguaria 
que vende quente a partir das 12h00 e das 
19h00. 

Começou com a venda das sandes de lei-
tão na “Tendinha”, na Av. 25 de Abril, no ve-
rão de 2014. Depois, porque o espaço era 
pequeno e não comportava as muitas solici-
tações que tinha de grupos, optou por abrir 
também, a 2 de dezembro, o restaurante na 
Avenida das Forças Armadas, junto às bom-
bas de gasolina, com os pratos típicos da 
Mealhada como o Leitão, a Chanfana e ainda 
os Negalhos. 

TENDINHA
 ‘Esta é uma terra bem acolhedora’

No decorrer da conversa João Branco es-
clarece-nos que “a Tendinha é vocacionada 
para as refeições mais rápidas, as sandes de 
leitão ou o prato do dia”, enquanto o restau-
rante está mais vocacionado a refeições 
“para estar”. Todos os dias recebe leitões 
para assar nos fornos que tem, em Rossio ao 
Sul do Tejo, e faz a sua distribuição por 
Abrantes, mas também já em alguns conce-
lhos vizinhos. Conta com agrado que as pes-
soas que frequentam os seus espaços cos-
tumam voltar e refere inclusive que há pes-
soas que o fazem todas as semanas. 

É sem qualquer dificuldade que no decor-
rer da nossa conversa nos afirma que se tem 
sentido extremamente bem em Abrantes. 
Considera que “esta é uma terra bem acolhe-
dora” e assume que das conversas que vai 
tendo, discorda completamente de quem in-
siste em dizer que a cidade “não está a me-
xer”. 

Apesar de reconhecer que “até agora tem 
tido algum sucesso”, tem a consciência de 
que não se pode despreocupar, pois admite 
que o “mercado de Abrantes é um pouco in-
certo”. Mas isso não o impede de nos afirmar 
que se sente “muito satisfeito por estar em 
Abrantes” porque, mesmo com as dificulda-
des dos tempos atuais, tudo tem corrido 
bem. 

E é por isso que tem já em marcha uma 
nova ideia para avançar com a distribuição 
do leitão assado ao domicílio. Pretende para 
isso contratar mais dois funcionários, a 
acrescentar aos sete que já tem, para que 
nas suas novas motoretas “Tele Leitão” dis-
tribuam ao domicílio o leitão “sempre quen-
te”, tal como nos seus espaços comerciais.
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No dia 14 de fevereiro de 2015, a nova loja 
das “Delicias da Deolinda” abriu as por-
tas numa das artérias mais movimenta-

das de Abrantes, a Avenida D. João I. O esta-
belecimento ocupou o espaço que em tem-
pos foi escola de condução. 

A centralidade, o acesso a bolsas de esta-
cionamento e a proximidade aos hipermer-
cados foram os fatores atrativos que leva-
ram os empresários Helena e Luís Patrício a 
investir naquela que é já a segunda loja des-
te negócio familiar.

DELÍCIAS 
DA DEOLINDA 

Depois de Rio de Moinhos, 
nova Loja em Abrantes

O projeto das “Delicias da Deolinda” nas-
ceu em Rio de Moinhos há mais de 30 anos 
pelas mãos laboriosas da D. Deolinda. O con-
ceito é a confeção artesanal de comida ca-
seira, sem corantes, nem conservantes, 
para venda ou entrega ao domicílio.

Decididos a dar continuidade ao trabalho 
da mãe, Helena e o marido regressaram da 
Suíça, depois de um período de emigração. 
Ela, conhecedora das técnicas utilizadas 
pela mãe, ele munido de formação na área 
da restauração. 

Puseram as mãos na obra e em 2007 abri-
ram novas instalações em Rio de Moinhos. O 
negócio continuou na direção do crescimen-
to. O espaço tornou-se limitado e as áreas de 
estacionamento escassas. Essa dificuldade 
foi o mote para investir na 2ª loja, numa 
zona residencial da cidade, com bons aces-
sos.

A empresa tem 17 funcionários – confe-
ção e distribuição – incluindo três novos pos-
tos de trabalho para assegurar a dinâmica 
da loja de Abrantes.  

Serve pratos do dia, menus semanais, 
sushi, pré-congelados e uma grande varie-
dade de doces. 

ESPECIAL COMÉRCIO
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Numa fase em que as famílias estão a ga-
nhar o hábito de se deslocarem à zona 
verde e desportiva de Tramagal e como 

forma de as atrair e convidar à utilização e 
permanência no local, a Associação de Me-
lhoramentos da Freguesia de Tramagal 
(AMFT) reabriu o café junto ao campo de té-
nis, através de uma concessão. O café rea-
briu no verão de 2014.

O espaço é dinamizado por Manuel Rodri-
gues Lopes que faz “as honras da casa”. Ape-
sar de ter experiência na área, estava desem-
pregado e esta foi a forma de regressar ao 
ativo. Além do serviço de cafetaria, serve pe-
tiscos. Vende os jornais do dia e alguns arti-
gos de papelaria.

CAFÉ DO CAMPO 
DE TÉNIS DE TRAMAGAL

Além do serviço de cafetaria, serve petiscos. 
Vende os jornais do dia e alguns artigos de papelaria.

A dinâmica do espaço mostrava já ter 
grande capacidade de atração de população 
local mas também de concelhos vizinhos. 
Consciente dessa realidade, a direção da 
AMFT tomou como compromisso de mandato 
melhorar as condições de utilização do espa-
ço, “tornando-o cada vez mais atrativo, indo 
ao encontro das expectativas da população e 
contribuido para melhorar a sua qualidade de 
vida”, explicou ao “Passos” o presidente da 
direção, António Rui Veiga. Em resumo, tra-
balhar para os Tramagalenses. Foi o caso da 
construção do parque infantil, com o apoio da 
CMA, e a instalação de equipamentos de ma-
nutenção física, com o apoio de várias empre-
sas, “uma obra para avós e netos”, como ex-
plica o  presidente da direção. A juntar a estes 
equipamentos existiam já os campos de ténis 
de piso sintético, cuja gestão também é asse-
gurada pela associação. 

Os equipamentos estão localizados numa 
zona calma, segura (com pouco movimento 
de viaturas) e aprazível, em contacto com a 
natureza. Iniciativas que representam moti-
vo de orgulho para os Tramagalenses. “Tive-
mos em atenção todas as vertentes que pu-
dessem incluir o maior número de pessoas”, 
revela o dirigente.

Embora o ténis não tenha grande tradição 
local, a Associação tem vindo a estabelecer 
protocolos com as empresas sedeadas na 
freguesia para promover a modalidade e ga-
rantir a utilização do espaço. 

Para o futuro, há muita vontade de conti-
nuar a ir ao encontro das necessidades da 
população. Na calha está a intenção de cons-
truir um campo multiusos ao ar livre. Aguar-
da-se a abertura de candidatura no âmbito 
do Quadro Comunitário Portugal 2020 para 
se verificar a oportunidade de enquadra-
mento financeiro.
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Numa outra valência fomos ouvir uma jo-
vem empreendedora que resolveu inves-
tir no centro histórico com a abertura de 

um espaço no Jardim da República. Inês Barri-
guinha, licenciada em educação física e com 
formação em atividade física na gravidez e 
pós parto, criou as “Barriguinhas em Forma” 
para a preparação das mães e pais na altura 
da gravidez e pós parto. A colaborar consigo 
tem Paula Alexandra, enfermeira especialis-
ta em saúde materna e obstetrícia, e a cum-
plicidade entre ambas é tão grande que a 
maioria das pessoas chega a pensar que são 
sócias. 

Começaram com a ginástica para as grávi-
das e pós parto no ginásio de uma associa-
ção, onde também faziam preparação para o 
parto em 2013. A mudança para o Jardim da 
República aconteceu no final de 2014, em 
virtude de algumas dificuldades na gestão do 
tempo e na articulação com a ocupação de 
um espaço que não era exclusivo para estas 
atividades.

A oportunidade de concretizar a mudança 
surgiu com a disponibilidade de um espaço 
adequado no centro histórico, aliada à possi-
bilidade de formalizar candidatura ao abrigo 
do programa municipal “Mais Comércio no 
Centro”. Uma conjugação de fatores que per-
mitiu criar um novo espaço físico e assim dar 
continuidade à sua enorme vontade de au-
mentar a “família das Barriguinhas em For-
ma”, refere Inês com um grande sorriso. 

BARRIGUINHAS 
EM FORMA 

‘É delicioso ver os pais a trabalhar 
com os bebés nos cursos de preparação’

O sítio é adequado para as utilizadoras se 
sentirem bem. Trabalham com grupos pe-
quenos, entre as seis e as oito grávidas, para 
que todas tenham tempo de expor as suas 
dúvidas, inquietações ou até as dificuldades, 
que sentem principalmente na primeira gra-
videz. Sempre com uma postura de pensa-
mento positivo, Inês fala-nos com todo o or-
gulho das diversas atividades que desenvol-
ve desde os workshops, às caminhadas e 
cursos que promove. Salienta, a título de 
exemplo, o “sucesso” do curso de primeiros 
socorros a bebés, que teve tanta adesão que 
estão já a preparar a próxima edição.  

“As nossas grávidas”, como gosta de cha-
mar com orgulho às suas clientes, têm tam-
bém alguns produtos que podem adquirir, 
como é o exemplo da almofada de amamen-

tação ou os panos de transporte para bebé, 
de entre outras parcerias que tem também 
com o comércio local. Outras valências deste 
novo espaço são as consultas de pediatria ou 
ações pontuais como o curso de massagem 
infantil. 

Habitualmente é a mãe que participa, mas 
pela procura que já existe também pelos pais, 
já fazem alguns cursos ao fim de semana. 
“Cada vez mais os pais têm uma participação 
ativa tanto na gravidez como depois com os 
bebés” afirma ao descrever a delícia que é ver 
os pais a trabalhar com os bebés nos cursos de 
preparação. A imensidade de dúvidas de quem 
é mãe pela primeira vez, as inseguranças e os 
medos, dissipam-se com a ajuda preciosa da 
enfermeira Paula. É quem ajuda muitas das 
mães, inclusive com a linha de apoio 24 horas, 
no curso da preparação para o parto. 

Já depois da conversa com a Inês começam 
a chegar as mães que vão participar nas aulas 
de ginástica pós-parto. Para quem não trou-
xe, Inês vai buscar panos de transporte dos 
bebés, para que todas as mães possam fazer 
os seus exercícios juntinhos ao seu filho. É 
uma delícia ver e perceber a calma e o bem-
-estar de ambos enquanto Inês vai demons-
trando como se fazem os exercícios essen-
ciais para manter a forma pós-parto. Deixá-
mos a aula para ficarem todos mais à vonta-
de, na certeza de que os bebés não chegavam 
ao final da aula sem adormecer, atestando o 
conforto dos panos de transporte.
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Na Rua Amadeu Sousa Cardoso, lote 16, na 
Samarra, fomos encontrar o jovem casal 
Mónica e Nuno Fernandes, ela abrantina 

e ele de Évora, que nos falaram do seu projeto 
aberto ao público desde setembro de 2014, o 
Crossfitnessclub, na Rua Amadeu Sousa Car-
doso, lote 16, na Samarra. 

E depois da agradável conversa que tive-
mos com os proprietários do Crossfitness-
club ficámos a saber que este não é um giná-
sio igual a tantos outros. Para além da valên-
cia de preparação física normal, este espaço 
aposta também nas aulas de grupo e treinos 
acompanhados, assim como no rendimento 
e condição física, com treinos específicos em 
função da necessidade de cada atleta, em 
áreas como o triatlo, a natação ou o ciclismo, 
num total de 50 atletas atualmente.

Os frequentadores deste ginásio têm au-
las diferenciadas que vão desde as ativida-
des localizadas ao RPM, BodyPump, Zumba 
ou treinos em circuito com a prática de exer-
cícios do Crossfit. O mesmo material é utiliza-
do por todos os utilizadores do ginásio, só 
que aplicados em função dos objetivos de 
cada um, aproveitam para explicar. Antes da 
abertura deste ginásio já desenvolviam este 
trabalho junto de jovens atletas, com a asso-
ciação Aventurirequinte (fundada em 2012), 
agora com sede junto ao ParqueTejo, o que 
lhes permitiu criar também o clube de triatlo 
e a escola de ciclismo.

CROSSFITNESSCLUB
‘Queremos ser um exemplo a seguir pelos jovens 

atletas que agora estamos a formar’

Estão ligados ao triatlo com atletas federa-
dos e participam no Campeonato Nacional Jo-
vem, Taça PORTerra e Campeonato Nacional 
de Clubes da Federação de Triatlo com atletas 
de diferenciados escalões. No BTT participam 
nos encontros regionais, inter-regionais e na-
cionais das escolas de ciclismo da Federação 
de Ciclismo e no escalão de adultos participam 
também no Campeonato Regional e Nacional 
de Maratonas em BTT e XCO. 

Com os olhos postos nos bons resultados 
que têm obtido, este ano continuam com a 
aposta no treino específico de ginásio com-
plementar ao trabalho feito pelo atleta no 
exterior. O trabalho de ginásio é comparado 
por Nuno àquele que é feito num centro de 
alto rendimento em que os atletas apenas 
não pernoitam. 

Nuno tem noção que este trabalho tem 
contribuído para o aparecimento de outras 
modalidades para além do futebol. “Quanto 
maior for o leque de oferta mais pessoas in-
teressadas aparecem” reforça. E apesar de 
“muito trabalho e muitas horas” de dedica-
ção a esta “causa” assume que é gratificante 
“ver os jovens a crescer e a evoluir” usufruin-
do do acompanhamento dos treinadores, o 
que não acontecia noutros tempos. Mas es-
clarece que o que importa é formar atletas, 
independentemente da sua evolução ou não 
para a competição.

O jovem casal de atletas considera que 
Abrantes tem as condições para as diversas 
modalidades praticadas, apenas realçam o 
facto de sentirem a falta de um centro de alto 
rendimento, onde os atletas pudessem estar, 
estudar ou fazer intercâmbios a nível nacio-
nal e até mundial. 

Apesar de serem apenas os dois responsá-
veis por tudo, Nuno recorda que “os resulta-
dos estão à vista”, já que o ano passado tive-
ram um jovem vice-campeão nacional de 
Triatlo e este ano tem outra jovem que vai 
nesse caminho. A nível nacional, na sua pri-
meira participação conquistaram um 10º lu-
gar em 70 equipas. No ciclismo também têm 
obtido bons resultados. 

Mas insistem em referir que o principal ob-
jetivo é que os atletas pratiquem atividade 
física e que este trabalho possa servir de in-
centivo para que no futuro esses jovens pos-
sam fazer aquilo que Mónica e Nuno estão a 
fazer agora. Querem ser um exemplo a se-
guir pelos jovens atletas que agora estão a 
formar. 
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Vender o que já foi usado pode ser uma 
prática de reciclagem de produtos como 
meio para uma maior sustentabilidade, 

mas também permite descobrir artigos raros.

O conceito tem seguidores e um target 
alargado. Ana Margarida Marques é conhe-
cedora desta atividade. Começou por fazer 
trocas de roupa usada. Cruzou-se com o 
companheiro, Flávio Catarino, amante de an-
tiguidades e praticante de restauro de mó-
veis antigos, em regime de hobby. Juntos 
calcorrearam feiras francas. Construíram 
uma página na internet para venda de arti-
gos usados.

Desempregada há já algum tempo, Ana 
Margarida apostou na abertura de um espa-
ço físico, onde pudesse dar visibilidade aos 
artigos. Criou o seu posto de trabalho e insta-
lou-se numa loja encerrada há 17 anos que 
em tempos acolheu outro ramo de negócio.

ARCA DA VELHA
Em segunda mão e a metade do preço

A Arca da Velha abriu as portas no dia 1 de 
fevereiro na Encosta da Barata. A opção re-
caiu pela localização neste bairro residencial 
– que tem mantido um bom índice de dinami-
zação de comércio e serviços – por ter uma 
boa localização.

Na loja é possível encontrar antiguidades, 
desde livros antigos, discos, móveis ou loiças. 
Ali descobrem-se raridades a preços reduzi-
dos. A peça mais antiga para venda é uma 
vitrola estéreo, marca Pathé, com data de 
1898. Peça única, ainda com a pintura origi-
nal. Funciona à manivela a 80 rotações por 
minuto. Entre algumas brochuras antigas, 

encontramos uma edição da Lei de Imprensa 
de 1950. Há postais antigos, do século XX, 
relógios de parede do início desse século, um 
rádio a válvulas de 1950 e uma interessante 
mala de viagem gravada à navalha em 1940 
por um emigrante da região que foi tentar a 
sorte para a França.

A empresária iniciou-se na loja com cerca 
de 300 peças. Agora já conta mais de mil arti-
gos. A maioria é colocada à consignação. Re-
cebe roupa, calçado e acessórios em segunda 
mão. Ana Marques salienta: “todos passam 
por um crivo de qualidade: usado, sim, estra-
gado, não!”.  Uma oportunidade para reciclar 
e escoar artigos já usados, vendidos a preço 
reduzido.

Está aberta todos os dias.
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ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL 

E EMPRESARIAL 
DE ABRANTES, 
CONSTÂNCIA, 

SARDOAL, MAÇÃO 
E VILA DE REI [ACE]

HÁ 94 ANOS A DEFENDER 
OS INTERESSES DOS COMERCIANTES

A ACE assume-se como um importante parceiro socioeconómico da região e o objetivo do seu 
trabalho é a defesa dos interesses de todos os empresários e comerciantes na área dos 

concelhos que abrange. Tem cerca de 700 associados, sendo a maioria do concelho de Abrantes.
Presta informação útil, dá apoio na formação, realiza sessões de esclarecimento sobre assuntos 
do interesse dos associados, integra parcerias com outras entidades e faz ‘lóbi’ a favor de quem 

faz prosperar a economia da região: empresários que aqui têm as suas empresas e que aqui 
investem. Em resumo: Que aqui criam valor.
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A Associação Comercial e Empresarial foi 
recentemente a votos e tem novos corpos 
sociais desde fevereiro deste ano, com 

um mandato de três anos. Uma equipa jovem 
e motivada.

O “Passos” falou com o presidente da direção, 
Joaquim Serras, a quem cabe agora, na linha 
dos seus antecessores, o desafio de fazer valer 
a voz de uma diversidade heterogénea de asso-
ciados, com interesses privados, mas que bus-
cam em conjunto o bem comum da região.

A direção tem um plano de ação para levar a 
bom porto. Ser inovador ao nível dos serviços 
prestados, uma referência para quem preten-
da ter um novo negócio ajudando a simplificar 
os processo burocráticos mas também dar 
apoio aos associados que já tenham um negó-
cio e pretendam regenerar a sua atividade, 
criar fóruns de discussão e envolver todos. Jo-
aquim Serras relata um episódio recente em 
que a direção trabalhou para encontrar uma 
solução. No âmbito da nova Lei da Fiscalidade 
Verde, todos os sacos de plástico leves passa-
ram recentemente a estar sujeitos à contribui-
ção de oito cêntimos mais IVA (10 cêntimos). A 
ACE encontrou uma solução que simplificou o 
procedimento a realizar pelos seus associados.

Pretendem melhorar a comunicação com os 
associados, apostar na publicação do boletim 
informativo, maximizar o marketing digital 
para atrair pessoas ao comércio tradicional e 
dar continuidade à política da parceria/proto-
colo com várias entidades e alargar essa políti-
ca tendo em conta o interesse dos associados.

No início de mandato e com o novo quadro 
comunitário à porta, a Associação assume um 
outro compromisso com os associados: apoiá-
-los na preparação de candidaturas às linhas 
de apoio. 

O “Portugal 2020” vai ter muitas oportunida-
des de investimento para o setor do comércio. As 
associações vão ter a possibilidade de apresen-
tarem candidaturas conjuntas. Vai ser possível 
envolver associados de várias empresas da re-
gião em projetos para a internacionalização ou 
relacionados com a qualificação, investigação e 
desenvolvimento tecnológico, empreendedoris-
mo, etc. Na região já existem empresas com di-
mensão para processos de internacionalização e 
Joaquim Serras acredita que se possam vir a de-
senvolver investimentos conjuntos com as van-
tagens inerentes.

A atual direção está a dar continuidade a con-
tactos já iniciados com outros parceiros para a 
dinamização de um núcleo de associações co-
merciais e serviços do Médio Tejo. Refere que  
“faria todo o sentido para articular estratégias 
com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo 
e com a CCDR Centro. Para ganhar mais escala”.

O RETRATO DO COMÉRCIO 
NO CONCELHO DE ABRANTES

Se o Cento Histórico de Abrantes é o “foco” do 
comércio no concelho, Joaquim Serras faz ques-
tão de falar do comércio como um todo de forma 
integrada. “Há toda uma atividade comercial nas 
freguesias do concelho”, refere o presidente da 
direção. Apesar da situação socioeconómica que 
o país atravessou nos últimos três anos e da con-
corrência das grandes superfícies comerciais, 
Joaquim Serras não poupa elogios aos comer-

ciantes do concelho pela resiliência, lamentando 
que alguns se tenham visto forçados a fechar a 
porta. Acredita que o pior já tenha passado e 
está confiante em dias melhores e na capacida-
de dos comerciantes. 

Há uma nova geração de investidores no co-
mércio tradicional. Com ideias, com produtos e 
novos serviços.

A Associação Comercial e Empresarial é par-
ceira da Câmara no projeto Centro Comercial ao 
Ar Livre em que o coração da cidade é visto num 
plano de centro comercial ao ar livre. Programa 
com regularidade iniciativas de lazer como for-
ma de atração de clientes e ajuda a dar escala 
aos estabelecimentos comerciais.

O Presidente da direção da ACE considera que 
esta é “uma parceria feliz” e um bom exemplo de 
como é possível juntar sinergias para um traba-
lho conjunto, “aproveitando o que de melhor 
cada um pode contribuir, tendo por fundo o inte-
resse dos comerciantes e dos empresários, de 
todas as atividades económicas. É aí que nós nos 
temos que concentrar”, salienta.

				  
CONTACTOS DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL E EMPRESARIAL
Rua Angola Lote 1-r/c-D, Abrantes 
2200-390 ABRANTES 
Tel: 241 362 252
Fax: 241 364 294
E-mail: geral@acee.pt
www.acee.pt

ESPECIAL COMÉRCIO

										        
[...] melhorar a comunicação com os associados, apostar na publicação 
do boletim informativo, maximizar o marketing digital para atrair 
pessoas ao comércio tradicional.[...]
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ASSOCIAÇÃO 
CENTRO 

COMERCIAL 
AR LIVRE 

 ‘SE NÓS (COMERCIANTES) 
MOSTRARMOS CONFIANÇA OS CLIENTES 

VÃO SER INFLUENCIADOS’

Recebemos Hugo Moreno que, desde meados de fevereiro de 2014, é Presidente 
na Associação Centro Comercial Ar Livre de Abrantes (ACCAL). Para além da sua ocupação 

profissional como ferroviário é também comerciante, e muito recentemente 
abriu mais uma loja no centro histórico de Abrantes. 

Bastaria ouvi-lo falar do “lindíssimo centro histórico”, dos momentos em que vagueia pelas ruas, 
conversando com quem passa e descobrindo “pormenores” nunca antes encontrados, no repouso 

que aprecia fazer nos “espaços icónicos” de Abrantes, onde ouve falar das muitas histórias 
que tem a cidade para percebermos que é “um apaixonado por esta terra”. 

ESPECIAL COMÉRCIO
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E antes mesmo de falarmos sobre a Associa-
ção, fez questão de clarificar que prefere a 
designação ‘comércio de proximidade’ em 

detrimento do ‘comércio tradicional’. Entende 
que ‘o que diferencia o comércio de rua das 
grandes superfícies é a proximidade no trato, é 
o facto de conhecermos o cliente e de sabermos 
o que é que aquele cliente quer quando entra na 
porta’. Esse é o maior ponto de diferenciação do 
comércio de proximidade. 

Depois deste ‘ajuste’ na terminologia, retomá-
mos a entrevista a Hugo Moreno que nos escla-
rece nunca ter pensado em assumir as funções 
que atualmente desempenha, mas que quando 
numa conversa lhe colocaram este ‘desafio’, 
como gosta de o dizer, aceitou e formou equipa 
com pessoas ligadas ao comércio, que acreditam 
nisto e abdicam até dos seus negócios, de mo-
mentos de lazer e algum tempo para a família’. 
Toda a equipa se reúne pelo menos uma vez por 
semana para debater ideias e tratar de ‘todo o 
trabalho que há sempre a fazer’. Foi assim que 
desenvolveram a sua estratégia, tendo em con-
ta planos já feitos anteriormente para a revitali-
zação e dinamização do centro histórico. Assu-
mindo que “o cliente e o morador fazem parte da 
vida social do centro”, a equipa apostou em mos-
trar primeiro a este público-alvo preferencial, e 
aos visitantes, que “o centro comercial existe, 
que está vivo, está dinâmico, ágil e está a traba-
lhar em prol de todos”. Ao mesmo tempo a nova 
direção quis “entrar com muito tato”, começan-
do por partilhar as atividades com o município e 
com outras entidades. Fizeram depois uma 
apresentação desse plano aos comerciantes, no 
fundo os principais beneficiários e potenciais 
parceiros das iniciativas.

A ideia passava por reconquistar a confiança 
dos comerciantes, empresários e público em ge-
ral, porque primeiro é preciso “dar a conhecer o 
que se quer alcançar para angariar os parceiros 
no futuro, neste caso os comerciantes, que acre-
ditem no trabalho desta nova direção”, explica.

Um outro aspeto que a equipa teve presente foi 
a manutenção de algumas parcerias pela im-
portância que têm revelado. Na sua maior parte 
as realizações contam com a estreita colabora-
ção do município, mas a perspetiva é de envol-
ver também outras associações e grupos ou 
potenciais interessados. A ACCAL é parceira da 
Associação Comercial, com a qual mantém es-
treitos laços de cooperação, não só porque são 
ambos sócios fundadores mas porque são dois 
parceiros “fortíssimos”. Nessa perspetiva, a as-
sociação integrou um grupo com aproximada-
mente 40 parceiros numa candidatura ao pro-
grama de financiamento “Portugal 2020”. 

‘O CENTRO ESTÁ VIVO
E MAIS GIRO’

Este é um trabalho que demora a ser visível 
“mas que está a acontecer”, afirma. Mesmo as-
sim “queremos fazer mais e explorar todas as 
possibilidades” e exemplifica com a referência a 
um projeto que já está a ser desenvolvido e que 
admite vir a dar um “toque de modernidade di-
gital” ao centro histórico, com alguns pontos 
inéditos a nível mundial. Estão também a es-
treitar relações com os parceiros que atualmen-
te já participam nos eventos, pois a sua vontade 
é tornar o centro histórico num palco de exce-
lência para as atividades e eventos que os co-
merciantes ou outros parceiros queiram desen-
volver. A associação tem total disponibilidade 
para apoiar na realização de eventos. Um dos 
objetivos destas iniciativas é proporcionar aos 
comerciantes a capitalização e a potenciação do 
seu negócio. Isso é um interesse comum a só-
cios e órgãos sociais. “Já se sente novo interesse 
por parte dos comerciantes na participação e 
envolvimento nas atividades”, clarifica. 

Assegura que os eventos regulares como o 
“Color Run”, o “Centro Histórico Faz Bem” ou as 
“Noites de Verão” são para repetir, de preferên-
cia com “toques de modernização e inovação”. 
Vão continuar a apoiar a realização da “resistên-
cia noturna de BTT” e inclusivamente já estão a 
trabalhar para a próxima edição do Natal no 
centro histórico que se prevê muito ativo. Reco-
nhece que “os eventos dificilmente serão poten-
ciadores diretos de vendas” mas assume que 
acabarão por criar rotinas nas pessoas. Quere-
mos que venham ao centro histórico e consta-
tem que “o centro está vivo e mais giro”. Quere-
mos que fiquem com vontade de voltar. Para o 
comércio de proximidades os visitantes tam-
bém são potenciais clientes, uma vez que só as-
sim “é que conseguimos ter clientes”. 

“Abrantes tem potencial”, repete, afirmando 
que acredita que o comércio, os serviços e os 
empresários têm capacidade e a ACCAL tem 
como objetivo voltar a provar e garantir con-
fiança aos comerciantes e empresários para in-
vestirem ou reinvestirem e continuarem a acre-
ditar nos seus próprios negócios em Abrantes. 
Tem objetivos que reconhece ambiciosos mas 
alcançáveis a médio prazo. Quer afirmar-se 
como mais um agente a colocar o centro históri-
co de Abrantes nas bocas do mundo. E “quando 
o fizermos queremos fazer com algum impacto, 
de forma estruturada e vincada”, promete. 

					   
TOTAL DE ESTABELECIMENTOS 
NO CENTRO HISTÓRICO
350 Estabelecimentos: 
200 de comércio e 150 de serviços.
A tendência de novos negócios 
tem aumentado. Nos últimos seis meses 
abriram seis novos espaços.

ESPECIAL COMÉRCIO

					   
‘o que diferencia o comércio 
de rua das grandes superfícies 
é a proximidade no trato, é o facto 
de conhecermos o cliente e de 
sabermos o que é que aquele 
cliente quer quando entra 
na porta’
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ATA Nº 18
2014.09.10				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, na sequência do pedido apresentado 
pela Associação de Solidariedade Social 
Pró-Cultural Professor Silva Leitão, de Bemposta, 
para a cedência de terrenos em Bemposta com o 
propósito de explorar os mesmos e obter algum 
rendimento para apoio à gestão das valências em 
funcionamento na associação, nomeadamente 
Centro de Dia, Apoio Domiciliário e ATL.
Deliberação: Por unanimidade, ceder prédio 
rústico em regime de comodato pelo período de 
10 anos, renovável por períodos de 5 anos.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís Dias 
(PS), remetendo para aprovação, o pedido da 
AJAF – Associação Juvenil Ação no Futuro, a 
solicitar a isenção das taxas devidas pela 
utilização do autocarro municipal, referente ao 
transporte de cerca de 20 crianças e jovens da 
zona norte do concelho de Abrantes, que 
participaram nas comemorações do Dia 
Internacional da Juventude. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a dispensa 
do pagamento de taxas, no valor total de €70,28.

u	 Proposta de Deliberação da Vereadora Celeste 
Simão (PS), remetendo para aprovação, o 
Regulamento de Apoio a Estratos Sociais 
Desfavorecidos, tendo em conta as alterações no 
contexto socioeconómico e social conjugado com 
a aplicação do referido regulamento, que impõe 
uma revisão de forma a que o mesmo responda 
de forma mais eficaz às situações de 
vulnerabilidade das famílias. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar o referido 
regulamento.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, referente a uma informação da Divisão 
de Ordenamento e Gestão Urbanística, 
remetendo para aprovação o relatório de 
ponderação do período de discussão pública 
relativo à revisão do Plano de Urbanização de 
Tramagal, salientando o facto de não ter havido 
participações nessa sede.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar o relatório 
de ponderação do período de discussão pública e 
submeter à Assembleia Municipal para aprovação 
final.

ATA Nº 19
2014.09.24				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Associação de Agricultores de 
Abrantes, Constância, Sardoal e Mação, para 
apoio à estruturação de um serviço de 
atendimento aos cidadãos com vista à 
revitalização socioeconómica numa área sujeita 
ao fenómeno de despovoamento, colmatando as 
perdas de serviços de atendimento prestados 
pela administração central que se foi cada vez 
mais deslocalizando numa lógica centralizadora e 
distante das populações, no montante de 
40.085,00€ para o efeito. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, acerca do pedido do Centro Social de 
Alferrarede, a solicitar a dispensa do pagamento 
das taxas de licenciamento das obras de 
ampliação do centro de dia de Alferrarede. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a 
dispensa do pagamento das taxas de 
licenciamento, no valor de 1.031,03€.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação a assunção 
de compromisso plurianual com vista à aquisição 
de serviços para efetuar circuito especial de 
transporte escolar para o aluno com mobilidade 
reduzida, Daniel Seabra, residente em Amoreira, 
freguesia de Rio de Moinhos, Abrantes, no 
montante de 5.516,18€.
Deliberação: Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, na sequência de uma informação da 
Chefe da Divisão Financeira que remete para 
aprovação, despesa a realizar com passes 
escolares dos alunos matriculados nos diversos 
graus de ensino (vinhetas), no montante 
estimado em 350.000,00€+IVA.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a despesa.

u	 Proposta de Deliberação do vereador Luís Dias 
(PS), na sequência do pedido do Padre Amândio 
da Trindade das Neves Bártolo Mateus, na 
qualidade de Arcipreste de Abrantes, a solicitar a 
cedência, com isenção de taxas, do cineteatro de 
S. Pedro, em Abrantes, para o dia 27 de setembro 
de 2014, com vista ao lançamento do ano pastoral 
diocesano, prevendo a participação média na 
ordem das 400 pessoas das diferentes paróquias 
da Diocese de Portalegre-Castelo Branco.
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a 
cedência do cineteatro S. Pedro, em Abrantes, 
mediante a dispensa total do pagamento das 
respetivas taxas, no valor de 129,16€.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Manuel 
Valamatos (PS), na sequência do pedido do Centro 
Social Interparoquial de Abrantes, a solicitar a 
colaboração da Câmara Municipal no transporte 
de 2 paletes de sumos (aprox. 1500 kg), a carregar 
na Zona Industrial de Tomar, que se destinam a 
todos os utentes que a referida instituição apoia. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a cedência 
de transporte tendo em conta a importância social 
que o pedido representa e autorizar a dispensa do 
pagamento de taxas no valor de 112,02€.

ATA Nº 20/2014
2014.10.07				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação o seu 
despacho que aprovou o regulamento referente 
ao Programa de Alojamento Temporário para 
Médicos de Família. 
Deliberação: Por maioria, com o voto contra do 
vereador da CDU, Avelino Manana, ratificar o 
referido despacho da Presidente da Câmara. O 
Vereador Avelino Manana votou contra, por 
considerar que, à semelhança de outras situações 
nesta área, esta competência não é da Câmara 
Municipal.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, acerca do pedido do Centro Social e 
Paroquial de Rossio ao Sul do Tejo, a solicitar a 
dispensa do pagamento das taxas respeitante à 
emissão do alvará de licença de construção de 
obras de recuperação-renovação do Lar de Idosos 
de Rossio ao Sul do Tejo. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a 
dispensa do pagamento das taxas, no valor de 
2.407,33€.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, referente a uma informação da Chefe da 
Divisão Financeira remetendo para aprovação, 
autorização referente à despesa com a celebração 
de protocolos com os agrupamentos de escolas 
n.º 1 e n.º 2 de Abrantes e outras entidades 
parceiras, designadamente, associações de pais e 
entidades locais, para desenvolvimento das 
atividades de enriquecimento curricular para o 
ano letivo 2014/2015. Informa que o montante 
total ascende a 143.220,00€ repartindo-se pelas 
seguintes entidades: Associação de Pais EB/JI 
António Torrado - 18.480,00€; Associação de 
Pais e Encarregados de Educação da Escola de 
Chainça - 18.480,00€; Associação de Pais e 
Encarregados de Educação das Mouriscas - 
4.620,00€; Associação de Pais e Encarregados de 
Educação dos Estabelecimentos de Ensino do 
Oeste do Concelho de Abrantes (APEOCA) - 
6.930,00€; Clube Náutico de Abrantes - 
18.480,00€; Orfeão de Abrantes - 20.790,00€; 
Cres.Ser Associação de Desenvolvimento Pessoal 
e Comunitário - 55.440,00€.
Deliberação: Por unanimidade, autorizar.

ATA Nº 21/2014
2014.10.24				  
u	 A Presidente da Câmara deu conhecimento de 
que a CIMT – Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo foi recebida pelos vários grupos 
parlamentares, na Assembleia da República, no 
âmbito da petição entregue sobre a reforma da 
justiça. Nessas reuniões foi solicitado pela CIMT 
que, em sede de discussão da petição, que se 
espera ser em breve, possa haver uma proposta 
de recomendação ao governo no sentido do 
desdobramento da grande instância Civil e 
Criminal no Médio Tejo e que os Tribunais, agora 
encerrados de Mação e Ferreira do Zêzere 
possam ser transformados em secções de 
proximidade.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para aprovação, minutas de 
contratos de comodato de frações autónomas no 
edifício Millenium, no âmbito do projeto Bairro 
ConVida, a celebrar entre o Município de Abrantes 
e as seguintes entidades/associações: Vidas 
Cruzadas; Associação Juvenil Vale de Rãs; EPDRA 
– Escola Profissional de Desenvolvimento Rural 
de Abrantes;  Alma Lusa, S.A
Deliberação: Por maioria, com o voto contra do 
vereador eleito pela CDU, Avelino Manana, 
aprovar as referidas minutas de contratos de 
comodato. Avelino Manana, votou contra no 
seguimento da posição já tomada anteriormente 
relativamente ao projeto Bairro ConVida, 
nomeadamente no apoio prestado pela 
autarquia às entidades envolvidas.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação a minuta do 
contrato de arrendamento urbano para fins 
habitacionais com prazo certo, cujo valor de renda 
mensal ascende a 300,00€ , pelo prazo de 3 anos, 
no âmbito do Programa de Alojamento 
Temporário para Médicos de Família, bem como 
autorizou a despesa, no montante total de 
1.400,00€, inerente a 3 meses de renda mais 
caução.
Deliberação: Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho de aprovação da Presidente da Câmara.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador e 
Vice-Presidente da Câmara, João Gomes (PS) para 
aprovação, a alteração da periodicidade de 
transferência dos montantes inerentes às bolsas 
de estudo atribuídas aos estudantes de Cabo 
Verde, no âmbito do protocolo celebrado para o 
efeito, de mensais para semestrais. Assim, ao 
abrigo do Protocolo, o acompanhamento das 
bolsas de estudo é atribuído ao Rotary Clube de 
Abrantes, pelo que, deverá ser efetuada uma 
transferência no valor de 5.400,00€, que 
corresponde a 300,00€ p/mês p/aluno x 3 alunos 
x 6 meses, e o valor das propinas 2.500,00€ por 
aluno, o que perfaz um total de 12.900,00€.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a 
periodicidade de transferência dos montantes 
inerentes às bolsas de estudo atribuídas aos 
estudantes de Cabo Verde, no âmbito do 
protocolo celebrado, de mensais para semestrais.

ATA Nº 22/2014
2014.11.04				  
u	 A vereadora Celeste Simão (PS) deu 
conhecimento que no passado dia 28 de outubro, 
realizou-se na Biblioteca Municipal António Botto, 
mais uma reunião do Conselho Local de Ação 
Social, na qual participaram 32 entidades do 
concelho. Referiu-se ainda aos assuntos tratados 
nessa reunião, designadamente: Apresentação 
do PORI – Plano Operacional de Respostas 
Integradas; Apresentação do Plano para a 
Cidadania, Igualdade e não descriminação; 
Comissões Sociais de Freguesia – Apresentação 
de estratégias e boas práticas; Monitorização do 
plano de ação 2014/2015. Deu ainda 
conhecimento de uma proposta sobre a definição 
de teto para as prestações sociais que foi 
apresentada nessa reunião do CLAS, mas que 
será agendada para discussão posterior, para que 
possam ser efetuadas algumas retificações.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador e 
Vice-Presidente da Câmara, João Gomes,  
remetendo para aprovação proposta de parceria 
com a ABAE – Associação Bandeira Azul da 
Europa, no âmbito do Programa Eco-Escolas, para 
apoio à participação de escolas do concelho no 
referido programa de educação e sensibilização 
ambiental. Mais informa que para o ano de 
2014-2015 há 5 escolas inscritas: EB1/JI Chainça; 
Escola Secundária Dr. Solano de Abreu; Escola S/3 
Dr. Manuel Fernandes; EB 2/3 D. Miguel de 
Almeida; EB 2/3 Octávio Duarte Ferreira e que a 
despesa inerente ao referido protocolo ascende a 
350,00€, o que corresponde a 70,00€ por escola. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a referida 
proposta de parceria.
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As reuniões do Executivo realizam-se quinzenalmente às segundas-feiras, com início às 14h30. 
A primeira reunião de cada mês é pública havendo, no início, um período de intervenção do público que não deverá exceder 10 minutos por cada 
munícipe, nem 60 minutos por reunião.
Para participar nas reuniões, os interessados deverão inscrever-se com 48 horas de antecedência.
Caso contrário, o assunto em causa será remetido para os serviços competentes para análise, voltando posteriormente à sessão de Câmara.
O "Passos" faz aqui um resumo das atas, que poderão ser consultadas, na íntegra na secção de Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de funcionamento da Câmara Municipal de Abrantes ou na internet em www.cm-abrantes.pt.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador e 
Vice-Presidente da Câmara, João Gomes que 
remete para aprovação a assunção de 
compromisso plurianual referente ao 
procedimento pré-contratual para aquisição de 
serviços para utilização de plataforma bilhética 
online, pelo prazo de 1 ano, renovável por iguais 
períodos até ao limite legal de 3 anos e com o 
preço base do procedimento de 1.560,00€ por 
ano, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor, 
pelo que os 3 anos de contrato corresponderão 
a 4.680,00€, acrescidos de IVA.
Deliberação: Por unanimidade aprovar.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís 
Dias, remetendo para aprovação, minuta do 
protocolo de colaboração a celebrar entre a 
Universidade de Évora e o Município de 
Abrantes, para definição de programas e 
projetos concertados no âmbito da 
infraestrutura Laboratório HERCULES - Herança 
Cultural, Estudos e Salvaguarda, que possibilite 
o estudo e salvaguarda de elementos 
patrimoniais de referência em Abrantes, de 
trabalhos de arqueometria e de ações 
consequentes de conservação e restauro, face 
às linhas estratégicas de intervenção no vasto 
património cultural municipal e demais 
estruturas museológicas. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a 
referida minuta de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís 
Dias, remete para aprovação proposta de 
projeto de protocolo de colaboração, a celebrar 
entre a Direção-Geral do Património Cultural e o 
Município de Abrantes, com vista à 
implementação e desenvolvimento de ações, 
projetos e atividades que promovam o estudo, a 
conservação, a divulgação e a fruição dos 
imóveis Igreja de São Vicente, Fortaleza de 
Abrantes, a Igreja de Santa Maria do Castelo e a 
Igreja de São João Baptista e respetivo 
património integrado.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar o 
referido projeto de protocolo.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador e 
Vice-Presidente da Câmara, João Gomes, na 
sequência de uma informação do Chefe da 
Divisão de Ordenamento e Gestão Urbanística 
que remete para aprovação, a revisão do 
Regulamento da iniciativa “+Comércio no 
Centro”, com vista a uma melhor flexibilização 
e ambicionando resultados mais satisfatórios 
em termos de adesão. O vereador Avelino 
Manana disse que, embora não seja isso que 
esteja em causa nesta deliberação, deveria de 
existir no regulamento uma norma de 
descriminação positiva, no sentido de apoiar 
mais os pequenos e médios comerciantes, em 
detrimento do grande comércio. O 
Vice-Presidente da Câmara esclareceu que o 
regulamento é mais dirigido ao pequeno e 
médio comércio e que os candidatos que até 
agora se mostraram interessados em usufruir 
deste apoio municipal são pequenos 
comerciantes.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a 
revisão do Regulamento da iniciativa 
“+Comércio no Centro”.

ATA Nº 23/2014
2014.11.18				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, na sequência do pedido apresentado pela 
Junta de Freguesia do Pego a solicitar a colaboração 
da Câmara Municipal na resolução de um problema 
num canal de escoamento e encaminhamento de 
águas pluviais na Rua das Covas, cuja resolução 
passa por dar continuidade ao canal existente até à 
ribeira, numa extensão aproximada de 50 metros. 
Solicita a Junta de Freguesia que a Câmara Municipal 
forneça os materiais necessários à execução dos 
trabalhos, no valor estimado 1.246,00€, acrescidos 
do IVA à taxa legal em vigor, cabendo àquela 
assegurar a execução dos referidos trabalhos. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a cedência 
dos materiais necessários.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara 
acerca da carta remetida pelo ILC – Instituto de 
Línguas do Centro, Lda. que, gentilmente, manifesta 
interesse em doar ao Município, um conjunto de 
mobiliário escolar, constituído por 1 secretária, 25 
mesas, 35 cadeiras e 33 palmatórias, uma vez que se 
encontram em fase de aquisição de novos 
equipamentos.

u	 Proposta de Deliberação da vereadora Celeste 
Simão (PS), que remete para aprovação a renovação 
para o ano letivo 2014/2015 do Protocolo para o 
Desenvolvimento Integrado da Atividade de 
Proteção (aplicação de selantes de fissura) e 
Tratamentos Dentários no Âmbito da Saúde Escolar/
Saúde Oral, celebrado entre a Câmara Municipal de 
Abrantes, ACES do Médio Tejo, Unidade de Saúde 
Pública do Médio Tejo e os Agrupamentos Escolares 
n.º 1 e n.º 2 de Abrantes, relativamente ao Programa 
Nacional de Promoção da Saúde Oral.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a renovação 
para o ano letivo 2014/2015 do Protocolo. O 
Vereador da CDU, Avelino Manana, questionou se 
estas verbas são atribuídas através do Fundo Social 
Municipal, tendo a Presidente da Câmara respondido 
afirmativamente.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís Dias, 
referente a um pedido apresentado pela Palha de 
Abrantes, Associação de Desenvolvimento Cultural, 
para utilização da sala polivalente da Biblioteca 
Municipal António Botto para o dia 28 de novembro, 
para a realização da 12ª edição das Jornadas de 
História Local, com a dispensa do pagamento das 
respetivas taxas. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a dispensa 
total do pagamento das respetivas taxas, no valor de 
225,85€.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, acerca do pedido apresentado pela 
associação ATFC – Água Travessa Futebol Clube para 
apoio no âmbito do programa Finabrantes, na 
sequência da participação de um atleta daquele 
clube no XVI Campeonato do Mundo Pesca à Carpa, 
que decorreu em Pietrafitta – Itália, que decorreu de 
19 a 29 de setembro. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovado apoiar 
financeiramente, no valor de 500,00€.

ATA Nº 24/2014
2014.12.02				  
u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 

Câmara para aprovação da minuta do contrato de 
comodato referente à cedência de terrenos em 
Bemposta, a celebrar entre o Município de 
Abrantes e a Associação de Solidariedade Social 
Pro-Cultural Silva Leitão. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a referida 
minuta de contrato.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para aprovação, a isenção de 
tarifas pela utilização do ABUSA, no âmbito de 
uma visita realizada ao Centro Histórico de 
Abrantes, pelos alunos do 3º Ano da EB1 de 
Chainça, no dia 14 de novembro de 2014.  
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a isenção.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para aprovação, a isenção de 
tarifas pela utilização do ABUSA, no âmbito de 
uma visita realizada ao Centro Histórico de 
Abrantes, pelos alunos da EB1 Nº 2 de Abrantes e 
do Centro Escolar de Rio de Moinhos, no dia 21 de 
novembro de 2014. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a isenção.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador e 
Vice-Presidente da Câmara, João Gomes, 
referente ao pedido de comunicação prévia para 
substituição de pavimento exterior e colocação de 
gradeamento no mercado do Tramagal, requerido 
pela Junta de Freguesia de Tramagal.
Deliberação: Por unanimidade, emitir parecer 
favorável, quanto ao pedido efetuado.

ATA Nº 01/2015
2015.01.06				  
u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís Dias, 
acerca do pedido da Palha de Abrantes, Associação 
de Desenvolvimento Cultural, que solicita a 
cedência gratuita do CineTeatro de S. Pedro, em 
Abrantes, no dia 19 de novembro para exibição do 
filme “Os Maias” e no dia 20 de Dezembro para a 
exibição de um filme musicado ao vivo.
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a cedência 
do cineteatro S. Pedro, em Abrantes, nos dias 
pretendidos, mediante a dispensa total do 
pagamento das respetivas taxas, no valor de 
322,80€.

u	 Proposta de Deliberação do Vereador Luís Dias 
relativa ao pedido apresentado pela Igreja 
Evangélica para a cedência gratuita do CineTeatro 
de S. Pedro, em Abrantes, para realização de um 
concerto de Natal no dia 10 de janeiro de 2015. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar a cedência 
do cineteatro S. Pedro mediante a dispensa total do 
pagamento das respetivas taxas.

ATA Nº 02/2015
2015.01.21				  
u	 Estiveram presentes algumas mães e 
encarregadas de educação de alunos da Escola 
Básica de Alvega. Deram conhecimento de alguns 
problemas sentidos naquela escola, tendo 
abordado principalmente a falta de segurança no 
recreio e as más condições no interior do edifício 
escolar. Informaram que as questões apontadas 
são do conhecimento da autarquia, mas que até 
agora não foram resolvidas. Assim, solicitam a 

tomada de medidas por parte da autarquia. A 
Presidente da Câmara disse que a Escola Básica de 
Alvega necessita de uma intervenção de fundo, o 
que obriga a um investimento bastante elevado. 
Contudo, por ser necessária a comparticipação 
financeira ao abrigo do novo quadro comunitário 
de apoio, ainda não foi possível avançar com a obra. 
Até esta altura têm vindo a ser efetuadas apenas 
algumas intervenções e a autarquia fará o que tiver 
ao seu alcance para corrigir e ultrapassar as 
debilidades apontadas, com a salvaguarda, no 
entanto, que a intervenção de fundo não poderá 
ser feita de imediato e que se evitará a duplicação 
dos encargos.
O vereador da CDU, Avelino Manana, abordou a 
questão da Escola Básica de Alvega, referindo que 
o assunto já havia sido debatido em sede de 
Assembleia de Freguesia. Invocou o facto de se 
tratar de uma situação que pode pôr em risco a 
segurança das crianças, pelo que é muito 
importante que a autarquia procure minimizar os 
riscos, ainda que só no futuro venham a ser 
realizadas as obras de fundo necessárias.
A vereadora do PSD, Elza Vitório, voltou a referir-se 
à construção de um pontão em Aldeinha, Rio de 
Moinhos. A Presidente da Câmara explicou que o 
projeto, em termos processuais, está concluído. 
Falta apenas lançar a empreitada, o que espera 
que ocorra brevemente.
Proposta de Deliberação da Presidente da Câmara 
respeitante à aprovação de acordo constitutivo 
que define os estatutos de associação de 
autarquias locais de fins específicos designada por 
Associação de Municípios de Vale do Tejo, remete 
para aprovação, proposta de nomeação do 
Vereador Manuel Valamatos como 2º 
representante da Câmara Municipal de Abrantes na 
Assembleia Intermunicipal da referida Associação.
Deliberação: Por unanimidade, aprovar a 
nomeação.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, referente a uma informação da Chefe da 
Divisão de Gestão Financeira e Administrativa 
remetendo para aprovação, o montante de 
100.000,00€, relativo ao Regulamento de Apoio a 
Estratos Sociais Desfavorecidos para o ano de 
2015. 
Deliberação: Por unanimidade, aprovar o 
montante.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara para aprovação do montante de 
1.200.000,00€ para a despesa a realizar com 
iluminação pública para o ano 2015. 
Deliberação: Por unanimidade, autorizar.

u	 Proposta de Deliberação da Presidente da 
Câmara, remetendo para ratificação do órgão 
executivo, o seu despacho que aprovou a minuta 
de protocolo a celebrar entre a AMA – Agência 
para a Modernização Administrativa e o Município, 
relativo à conversão do Balcão Multiusos em 
Espaço de Cidadão e à instalação de novos 
espaços.
Deliberação: Por maioria, com o voto contra do 
vereador da CDU, Avelino Manana, ratificar o 
referido despacho de aprovação da Presidente da 
Câmara. O Vereador Avelino Manana, apresentou 
a declaração de voto que pode ser lido na íntegra 
em www.cm-abrantes.pt
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MUNICÍPIO

SESSÃO ORDINÁRIA 		
27.SETEMBRO.2014
A deputada Sara Cura (BE) apresentou 
um pedido de renúncia ao mandato. 
Foi substituída por Armindo Silveira.

PERÍODO ANTES 
DA ORDEM DO DIA

Margarida Togtema (PSD) fez um balanço crítico 
do primeiro ano de atividade da Câmara Municipal.
Armindo Silveira (BE) observou algumas situações 
que entende denotarem abandono em algumas 
fachadas no Centro Histórico apelando à 
intervenção da Câmara. Solicitou um ponto de 
situação sobre a intervenção 
da ABRANTÁQUA na ETAR dos Carochos 
e questionou sobre taxas de efluentes 
dos utilizadores.
Já Piedade Pinto (PS) contestou a intervenção da 
deputada do PSD e felicitou o município pela 
atribuição recente de prémios que resultam 
do trabalho da autarquia em várias áreas.
Elsa Lopes (CDU) apresentou uma declaração de 
reprovação sobre a Lei do Fundo de Apoio Municipal 
– FAM e o que de negativo acarreta para as câmaras 
(a CMA tem de disponibilizar Um Milhão e Trezentos 
Mil euros).
O presidente da União das Freguesias de Aldeia do 
Mato e Souto, Álvaro Paulino (PSD), queixou-se da 
falta de cuidados primários 
de saúde e solicitou especial atenção para 
o estado de algumas estradas municipais 
na sua freguesia.
Por sua vez, Bruno Tomás, presidente 
da União das freguesias de Abrantes 
e Alferrarede (PS), felicitou a câmara pela obra de 
requalificação de 2 das principais avenidas da cidade 
– 25 de Abril e Forças Armadas.
António Mor (PS) centrou a sua intervenção na 
proposta do governo central em relação 
ao novo Mapa Judiciário e nas consequências 
negativas para as populações.
José Matafome (CDS) propôs à câmara a 
possibilidade de usar a rede das universidades 
seniores para prestar apoio escolar extra 
aos alunos do ensino básico.
José Vitorino (PSD) fez uma apreciação 
crítica à intervenção da CDU sobre o FAM. Deixou 
uma recomendação no sentido 
de estimular a participação das associações juvenis 
no programa FINAbrantes.
O presidente da Junta de Freguesia de Rio 
de Moinhos, Rui André (PSD), perguntou 
para quando o início da obra do novo pontão 
da Aldeinha (está preste a iniciar-se).
Nelson de Carvalho (PS) exprimiu preocupação 
face à situação da Justiça, concretamente sobre as 
consequências 
do novo Mapa Judiciário conjugadas com a 
inoperacionalidade da plataforma CITIUS.

ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL

Foi aprovado, por unanimidade, um voto 
de reconhecimento ao cidadão Eduardo Jorge, 
tetraplégico, residente em Concavada – apresentado 
pelo BE -, reconhecido ativista nacional pela luta dos 
direitos das pessoas 
com deficiência.

ORDEM DO DIA

Na informação da Presidente da Câmara 
acerca da atividade municipal, foi feita uma análise 
sobre o início do ano escolar, ocorrido sem 
“sobressaltos”. Maria do Céu Albuquerque 
assinalou ainda o arranque 
das obras da Unidade de Saúde Familiar 
(centro de saúde), a conclusão das obras 
de requalificação do Mercado Diário, no Tramagal, e 
da construção da Estação de Canoagem de Alvega. 
Referiu que foi alargado o programa de 
Teleassistência a cidadãos isolados e salientou o 
arranque em algumas freguesias do Transporte a 
Pedido.

Foi designado para integrar o Conselho Municipal de 
Juventude o eleito Armindo Silveira (BE), na 
sequência da resignação da eleita Sara Cura. 
Aprovado por unanimidade.

1ª Revisão orçamental para 2014: 
Aprovado por maioria, com 5 votos contra 
da bancada do PSD e 1 do CDS, 4 abstenções da CDU 
e 2 do PSD; Alteração ao mapa 
de pessoal: Aprovado por unanimidade;
Regulamento Municipal de Uso do Fogo 
e de Limpeza do Terreno que estabelece as 
condições do exercício e fiscalização 
da atividade de fogueiras, lançamento 
de foguetes e uso de fogo controlado, 
de acordo com a legislação em vigor: 
Aprovado por unanimidade; 
Regulamento de Apoio a Estratos Sociais 
Desfavorecidos: Aprovado por unanimidade;
Regulamento de Atribuição de Incentivos 
Financeiros a Médicos: Aprovado por maioria, com 3 
votos contra da CDU e 1 do BE;
Política Fiscal:
Derrama - 1,5% para empresas com volumes de 
negócios que ultrapassem os € 150.000,00 e 1,25% 
para as empresas que não ultrapassem os 
€150.000,00 (derrama reduzida): Aprovado por 
maioria, com 5 votos contra do PSD e 1 do CDS e 2 
abstenções por parte dos presidentes das Juntas de 
Freguesias de Rio de Moinhos e Aldeia do Mato 
Souto;
IMI - 0,7% para os prédios urbanos e 0,4% para os 
prédios urbanos avaliados: Aprovado por maioria 
com 5 votos contra do PSD, 1 do CDS e 1 do BE e 2 
abstenções por parte dos presidentes das Juntas de 
Freguesias de Rio de Moinhos e Aldeia do Mato 
Souto;
Participação variável no IRS a liquidar em 2016 - 
4,5% - Aprovado por maioria com 4 votos contra do 
PSD, 1 do CDS e 3 da CDU, 3 abstenções do PSD e 1 
do BE;

IMI – Majoração de imóveis degradados: fixar a 
majoração de 30% da taxa de IMI referente aos 
prédios urbanos degradados – Aprovado por maioria 
com um voto contra do CDS;

Alteração ao PDM: Aprovador por maioria, com 1 
abstenção do BE;
Aprovação final da proposta de revisão do Plano de 
Urbanização de Tramagal: Aprovado por maioria com 
1 abstenção do BE;
Apoio à Junta de Freguesia de Mouriscas, no âmbito 
da XII Feira de Artesanato: Aprovado por 
unanimidade;
Aprovação do acordo constitutivo da Associação de 
Municípios do Vale do Tejo: Aprovado por maioria 
com a abstenção do BE;
Requalificação do Mercado de Tramagal – Apoio à 
freguesia pela comparticipação da despesa incluída 
na proposta da câmara, ao abrigo do protocolo 
assinado para a realização desta obra: Aprovado por 
unanimidade;
Autorização da assunção de compromisso plurianual 
no âmbito da Aquisição do prédio rústico sito em 
Ramalhais, Alferrarede: Aprovado por maioria, com 2 
votos contra da CDU e 1 do BE e 7 abstenções do 
PSD; 
Condicionamento de horário no acesso a caminhos 
rurais na freguesia de Tramagal: Aprovado por 
maioria com 1 voto contra do BE;
Aquisição de unidades de participação de 
Tagusvalley: aprovado por maioria com 1 voto contra 
do BE, 1 do PSD e 6 abstenções do PSD.

SESSÃO ORDINÁRIA 		
14.NOVEMBRO.2014
PERÍODO ANTES 
DA ORDEM DO DIA

A deputada Ana Margarida Mendes (PSD) 
apresentou renúncia ao mandato, tendo sido 
substituída por João Gonçalves Teodoro (PSD).
O presidente da Junta de Freguesia de Tramagal, 
Victor Hugo Cardoso (PS) prestou homenagem ao 
cidadão António José Contente (falecido a 13 de 
novembro de 2014), fundador da Associação de 
Dadores de Sangue do Tramagal. “Levou o nome do 
Tramagal, e da sua associação, a vários pontos do 
país, promovendo na nossa Vila as comemorações 
nacionais do Dia Mundial de Dadores de Sangue”, 
recordou o autarca. A Assembleia realizou um 
minuto de silêncio.
Margarida Togtema (PSD) questionou a Câmara 
sobre o andamento das obras do Mercado Diário e 
do 3º talhão do Cemitério de Santa Catarina. Colocou 
ainda uma pergunta alusiva à situação do Hotel 
Turismo, propriedade do Fundo de Turismo.
Armindo Silveira (BE) abordou o pedido de 
demissão do coordenador do programa do 
centenário da Cidade. 
O presidente da Junta de Freguesia de Bemposta, 
Manuel João Salvador (PS) lamentou o teor de um 
comunicado público do PSD Abrantes relativo à 
decisão da INFARMED  sobre a eventual deslocação 
da farmácia local.

ORDEM DO DIA

No período destinado à prestação de contas sobre a 
atividade municipal, a Presidente da Câmara 
destacou o trabalho técnico dos vários serviços 
municipais contribuindo para que a autarquia tenha 
sido premiada em projetos como; “Viver em 
Igualdade” e “Autarquia Familiarmente + 
Responsável”, tendo ainda referido que Abrantes se 
encontra no 14º lugar no ranking global dos 30 
melhores municípios de média dimensão, em termos 
de eficiência financeira. Salientou a manutenção da 
contestação ao processo de reorganização do Mapa 
Judiciário, sublinhando a entrega de uma Petição na 
Assembleia da República. Maria do Céu 
Albuquerque (PS) deu conta do teor de uma 
reunião que teve como o ministro da Defesa 
Nacional, no qual lhe foi apresentado um 
memorando escrito sobre a implantação em 
Abrantes, em 2015, do Aquartelamento de Apoio 
Militar de Emergência (RAME). Fez um ponto de 
situação sobre as seguintes obras municipais: 
infraestruturas urbanas do Tecnopolo do Vale do 
Tejo e aceleradores de empresas e requalificação da 
Estrada Nacional (EN) 118, em Alvega. Abordou 
ainda os projetos “Bairro Convida’” (Vale de Rãs) e o 
investimento na limpeza da floresta no norte do 
concelho.
Grandes Opções do Plano para 2015 (Plano 
Plurianual de Investimentos e Plano de Atividades 
Municipais Mais Relevantes 2015-2018) e, respetivo 
Orçamento para o ano de 2015 – Câmara Municipal 
de Abrantes e Serviços Municipalizados: Aprovado 
por maioria, com 5 votos contra do PSD, 1 do CDS, 1 
do BE e 3 abstenções da CDU e dos presidentes das 
Juntas de Freguesia de Rio de Moinhos e Aldeia do 
Mato Souto;
Alteração ao mapa de pessoal, resultante da recente 
alteração da estrutura orgânica: Aprovado por 
unanimidade;
Reconhecimento do interesse público do projeto da 
obra Ligação à ETA da Cabeça Gorda, promovida por 
Águas do Centro: Aprovado por unanimidade;
Taxa Municipal de Direitos de Passagem – aprovação 
da percentagem a aplicar em 2015, em 0,25% para 
o ano de 2015: Aprovado por maioria com 1 
abstenção do BE; 
Revisão do Programa “+Comércio no Centro”: 
Aprovado por maioria com 1 abstenção do BE.

Nota: Para conhecer em detalhe todas as 
intervenções e deliberações, consulte o site da 
autarquia em cm-abrantes.pt.

ANTÓNIO MOR		
PRESIDE  À 
ASSEMBLEIA
O deputado António Gomes Mor (PS) 
foi eleito presidente da Assembleia Municipal, 
substituindo no cargo Nelson de Carvalho (PS) 
que pediu renúncia ao mandato em novembro de 
2014. António Mor, 66 anos, 
foi eleito na reunião de 20 de fevereiro 
(ver próxima edição do Passos do Concelho), 
liderando a única lista apresentada a sufrágio que 
contou com 25 votos a favor, 6 contra 
e 2 abstenções. Na mesa da AM mantêm-se como 
secretários Manuel dos Santos (PS) 
e Isilda Jana (PS).
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ATENDIMENTO PÚBLICO
DO EXECUTIVO

Presidente da câmara 
Maria do Céu Albuquerque
Terça-feira 
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente
João Gomes
Quinta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereadora Celeste Simão
Quarta-Feira
vereadores@cm-abrantes.pt
Vereador Luís Dias
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt 
Vereador Manuel Jorge  Valamatos
Quarta-feira
vereadores@cm-abrantes.pt   
Vereadora Elza Vitório
Terças-feiras (frequência quinzenal,  
nos dias de realização das reuniões  
de câmara): 11h45–13h00. 
elza.vitorio@cm-abrantes.pt
Vereador Avelino Manana
Terças-feiras (frequência quinzenal,  
nos dias de realização das reuniões  
de câmara):11h45–13h00.  
avelino.manana@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

Recolha de Monos
Ao domicílio: 241 360 120
Entrega no Ecocentro: 
Dias úteis: 08h30-12h30 / 14h30-
18h00 
Sábados: 08h30-12h00

Se pretende começar a receber gratuitamente 
o Boletim Municipal 'PASSOS DO CONCELHO', 
assim como outras informações acerca
do município preencha e recorte este postal. 
Envie para:
Boletim Municipal 'Passos do Concelho'
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber 
o 'PASSOS DO CONCELHO' 
via correio?
Sim           Não

Deseja receber  informações de 
atividades via e-mail ou sms?
Sim           Não

[Pode também fazer o seu registo 
em www.cm-abrantes.pt]

telemóvel

JUNTAS 
DE FREGUESIA

UF Abrantes e Alferrarede
São Vicente T 241 366 223
Pólo de Alferrarede T 241 361 029
Pólo de São João T 241 362 370
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
UF Aldeia do Mato e Souto
Aldeia do Mato T 241 849 107
Souto T 241 844 960
aldeiadomatoesouto@gmail.com
UF Alvega e Concavada
Alvega T 241 822 340
Concavada T 241 822 581
freguesia.alvegaconcavada@gmail.com
UF São Miguel do Rio Torto  
e Rossio ao Sul do Tejo
São Miguel T 241 866 120
Rossio T 241 333 185
freguesia.s.miguel.rossio@gmail.com
UF São Facundo e Vale das Mós
São Facundo T 241 734 165
Vale das Mós T 241 732 215
freguesia.sfacundo.vmos@gmail.com
Bemposta
T 241 732 116 / F 241 732 851
jfreguesiabemposta@hotmail.com
Carvalhal
T / F 241 841 216
junta.carvalhal@gmail.com
Concavada
T / F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T / F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T / F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 / F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T / F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T / F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Tramagal
T / F 241 897 153
freguesiatramagal@gmail.com

Tendo por objetivo aperfeiçoar o funcionamento das 
comunicações na Autarquia, foi implementado o sistema 
Voip [voz sobre IP], num regime de conversação utilizando a 
internet, onde através de um único número de telefone 
é possível contactar grande parte dos serviços da Câmara. 

O número a marcar para falar com os nossos serviços 
é o 241 330 100. Ao ligar ouvirá uma gravação que lhe 
irá dar a indicação da extensão do serviço que pretende 
contactar.

Para facilitar, fornecemos aqui todas as extensões 
e sub extensões existentes, bem como o respetivo 
email se preferir contactar por essa via.

CÂMARA MUNICIPAL DE ABRANTES
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes
www.cm-abrantes.pt
Fax 241 330 186

TELEFONE 241 330 100

1	 Presidência, Assembleia Municipal 
	 e Serviço Municipal de Proteção Civil 
_	 1	 Assembleia Municipal 
		  assembmunicipal@cm-abrantes.pt
_	 2	 Gabinete de Apoio à Presidência 
		  presidencia@cm-abrantes.pt
_	 3	 Serviço de Comunicação
		  abrantescomunicacao@cm-abrantes.pt
_	 4	Serviço Municipal de Proteção Civil
		  smpc@cm-abrantes.pt

2	 Serviços Urbanos Obras e Transportes do Município 
_	 1	 Cemitérios / Serviços Veterinários – Limpeza Pública
		  cemiterios@cm-abrantes.pt 
		  servicosveterinarios@cm-abrantes.pt  
_	 2	 Trânsito e Transportes Públicos
		  transito@cm-abrantes.pt 
_	 3	 Espaços Verdes e Ambiente 
		  espacosverdeseambiente@cm-abrantes.pt
_	 4	Obras por Administração Direta 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 5	 Transportes Coletivos de Passageiros 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Transportes de Mercadorias 
		  dgpp@cm-abrantes.pt

3	 Financeira 
_	 1	 Contabilidade
		  servicodecontabilidade@cm-abrantes.pt
_	 2	 Faturação
		  servicodefaturacao@cm-abrantes.pt
_	 3	 Património
		  servicodepatrimonioinventario@cm-abrantes.pt
_	 4	Aprovisionamento e Contratação 
		  servicodeaprovisionamentoecontratacaopublica@cm-abrantes.pt
_	 5	 Armazéns e Administração Direta
		  servicosdearmazenseadministracaodireta@cm-abrantes.pt

4	 Desenvolvimento Económico 
	 investiremabrantes@cm-abrantes.pt
_	 1	 Apoio ao Empresário
_	 2	 Parques Industriais 
_	 3	 Feiras e Mercados 
_	 4	Mercado Municipal 

5	 Educação e Ação Social 
_	 1	 Educação
		  educacao@cm-abrantes.pt
_	 2	 Ação Social
		  accao.social@cm-abrantes.pt

6	 Arquivo, Biblioteca, Cultura, Turismo e Juventude 
_	 1	 Arquivo
		  arquivo.municipal@cm-abrantes.pt 
_	 2	 Biblioteca Municipal António Botto
		  biblioteca.geral@cm-abrantes.pt
		  www.bmab.cm-abrantes.pt
		  Horário de inverno [outubro - junho]
		  2ª: 14h00-20h00 / 3ª a 6ª: 09h00-20h00
		  Sábado: 09h30-13h00
		  Horário de verão [julho - setembro]
		  2ª a 6ª: 09h00-13h00 / 14h00-18h00
		  2.1	 Renovações 
		  2.2	 Serviços Gerais 

_	 3	 Cultura
		  cultura@cm-abrantes.pt
_	 4	Welcome Center [Posto de Turismo]
		  turismo@cm-abrantes.pt
		  2ª a 6ª: 10h00-19h00 
		  [Sáb-Dom: interrompe à hora de almoço]
_	 5	 Juventude
		  2ª a 6ª: 14h00-18h00
		  juventude@cm-abrantes.pt 

7	 Cidade Desportiva 
	 desporto@cm-abrantes.pt
_	 1	 Estádio
_	 2	 Piscinas
_	 3	 Serviços de Desporto

8	 Atendimento, Licenciamento Geral, 
	 Projetos e Empreitadas 
	 2ª a 6ª 09h00-16h00
_	 1	 Recursos Humanos
		  servicoderecursoshumanos@cm-abrantes.pt  
_	 2	 Obras Particulares
		  dogu.dou@cm-abrantes.pt
_	 3	 Regeneração Urbana
		  maisrua@cm-abrantes.pt
_	 4	Projetos 
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 5	 Empreitadas
		  dgpp@cm-abrantes.pt
_	 6	Balcão de Atendimento
		  municipe@cm-abrantes.pt
_	 7	 Informação ao Consumidor
		  ciac@cm-abrantes.pt  
_	 8	Espaço do Cidadão
		  edc.abrantes@cm-ama.pt

9	 Outros Assuntos 
_	 1	 Operador

Serviços Municipalizados  de Abrantes
T 241 360 120 / F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência [Águas fora das horas de expediente]
T 96 804 93 16
www.smabrantes.pt

Biblioteca Lisardo Leitão – Bemposta
Rua Dr. Manuel Rodrigues
2205-179 Bemposta 
T 241 732 053
Horário de inverno [outubro - junho]
2ª a 6ª: 9h30-12h30  /  14h00-18h00
Horário de verão [julho-setembro]
2ª a 6ª: 10h30-12h30  /  14h30-19h30

Bombeiros de Abrantes
T 241 360 670 / F 241 365 271
bombeirosabrantes@gmail.com

Cineteatro S. Pedro
T 241 366 321
cultura@cm-abrantes.pt

quARTel. Galeria Municipal de Arte 
T 241 331 408
galeria.arte@cm-abrantes.pt
3.ª a Sáb: 10h00-12h30 / 14h00-18h30
Encerra Domingo, Segunda e Feriados

Museu Municipal
D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
Inverno: 09H30-13HOO / 14H00 - 17H30
Verão: 10H00-13H00 / 14H00 - 18H00
Encerra à 2ª feira

ParqueTejo
Turismo, Ciência e Lazer
T 241 105 324

Pavilhões Desportivos Municipais
Pego T 241 833 681
Tramagal T 241 890 555

Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 / F 241 898 019
desporto@cm-abrantes.pt

Novos contactos
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